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AS  CON F E R Ê N C I A S  M A SS E Y  DE  1977

Desde o advento da Ciência, no século XVII, que rejeitamos a 
mitologia como um produto das mentes supersticiosas e primitivas. 
Contudo, só agora conseguimos ter uma perspectiva mais profunda 
e completa da natureza e do papel do mito na história do Homem. 
Nestas cinco conferências, o  notável antropólogo Claude Lévi-
Strauss oferece penetrante visão que é fruto de uma vida dedicada a 
interpretar os mitos e a tentar descobrir o seu significado para o 
entendimento humano.

As  palestras  intituladas  «Mito  e  Significado»,  foram 
transmitidas no programa Ideas, da Rádio CBC, em Dezembro de 
1977, sendo preparadas a partir de uma série de longas conversas 
entre o Professor Lévi-Strauss e Carole Orr Jerome, produtora da 
secção parisiense da CBC.  A  realização do programa esteve a 
cargo de Geraldine Sherman, diretora de Ideas , e Bernie Lucht foi 
responsável pela produção.

As palestras foram desenvolvidas para efeitos de publicação, 
acrescentando-se algum material que, pelas limitações de tempo, 
não pôde ser utilizado na emissão original. As locuções oratórias 
sofreram também uma ligeira revisão, de modo a adaptarem-se às 
convenções mais rígidas do texto impresso. Carole Orr  Jerome 
elaborou as questões a formular ao professor Lévi-Strauss, o que 
contribuiu para a forma definitiva das palestras. Os  problemas e 
temas levantados por Carole foram os seguintes:
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CAPÍTULO 1

Muitos dos seus leitores pensaram que o senhor tenta fazer-
nos voltar ao pensamento mitológico, que tem a  idéia de que 
perdemos uma coisa muito valiosa e devemos tentar conquistá-la de 
novo. Significa porventura esta formulação que devemos pôr de 
lado  a  ciência  e  o  pensamento moderno para  regressar  ao 
pensamento mítico?

Que é o estruturalismo? Como é que chegou à conclusão de 
que o pensamento estrutural era uma possibilidade?

É  necessário haver ordem e normas para haver significado?  
Poderá haver significado no caos?  Que pretende dizer quando 
afirma que a ordem é preferível à desordem?

CAPÍTULOS II  E III

Há escritores que afirmam que o pensamento dos chamados 
povos primitivos é inferior ao pensamento científico. Afirmam que é 
inferior não por  causa  do estilo, mas porque, cientificamente 
falando, está errado. Como  é que compararia  o  pensamento 
«primitivo» com o pensamento «científico».?

Aldous Huxley, na obra  The  Doo r s  of  Percep t i o n , disse que a 
maioria das  pessoas apenas usa uma pequena parte dos seus 
poderes mentais e que o restante não é praticamente utilizado. 
Pensa que com o tipo de vida que temos hoje em dia tendemos a 
usar menos as nossas capacidades mentais do que os povos acerca 
de quem escreve e que pensam de maneira mitológica?
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A Natureza mostra-nos um mundo variegado e nós tendemos a 
fixar-nos  mais  nas  diferenças  que nos  separam do  que nas 
semelhanças do desenvolvimento das nossas culturas. Acha que 
estamos a caminhar para um ponto em que poderemos começar a 
eliminar muitas das divisões que existem entre nós?

CAPÍTULO IV

Existe o velho problema de que o investigador altera o objeto 
da  sua  investigação  pelo  simples  fato  de  estar  no  local. 
Considerando as nossas coletas de histórias míticas, acha que são 
elas que têm um significado e uma ordem próprias, ou essa ordem 
foi imposta pelos antropólogos que recolheram as histórias?

Qual  é  a  diferença entre a  organização  conceptual do 
pensamento mítico e a da História?  A  narração mítica de uma 
história, lida com fatos históricos, transformando-os e utilizando-os 
de outra maneira?

CAPÍTULO V

Pode falar-nos de um modo genérico acerca da relação entre 
o mito e a música?

Disse que o mito e a música provêm da linguagem, mas que 
evoluem em diferentes direções. Que quer dizer com isto?
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IN T R O D U Ç Ã O

Embo r a  vá  fala r  acerca  do  que  escrev i  –  os  meus  li v r o s,  os  
meus  art i g os  e  out r os  traba l h o s  –,  acon tece  que,  in fe l i z m e n t e,  
esqueço  o  que  escrevo  quase  imed ia tame n t e  depo is  de  acabar.  
Pro va ve l m e n t e,  isso  trará  alguns  prob l e mas.  Cre i o,  no  entan t o,  que  
há  alguma  coisa  de  sign i f i c a t i v o  no  fato  de  eu  nem  sequer  ter  a 
sensação  de  haver  escr i t o  os  meus  li v r o s.  Tenho,  ao  con t rá r i o,  a 
sensação  de  que  os  li v r o s  são  escr i t os  através  de  mim,  e, logo  que  
acabam  de  me  atravessa r,  sin to-me  vaz i o  e em  mim  nada  f ica.

Estarão  lemb r ad os  de  que  eu  escrev i  que  os  mi t os  desper tam  
no  Homem  pensamen t os  que  lhe  são  desconhec i d o s.  Esta  af i r ma ção  
tem  sido  mu i t o  debat i da  e até  cr i t i c a da  pelos  meus  co legas  de  lí ng ua  
ing lesa,  porq ue  entendem  que,  de  um  pont o  de  vis ta  emp í r i c o,  é uma  
frase  que,  em  últ i ma  anál i se,  não  possu i  qua l que r  sign i f i c a d o.  Mas  
para  mim  ela  descre ve  uma  expe r iê n c i a  vi v i d a,  porque  exp r i m e  
prec isamen t e  o  modo  como  eu  apercebo  a  min ha  próp r i a  relação  
com  a mi nha  obra.  Ou  seja,  a min ha  obra  desper ta-me  pensamen t o s  
desconhec i d o s  para  mim.

Nun ca  tive,  e  ainda  não  tenho,  a  percepção  do  sent i me n t o  da  
min ha  iden t i d ade  pessoa l.  Apa r eç o  peran te  mim  mesmo  como  o  
luga r  onde  há  coisas  que  acon tecem,  mas  não  há  o  «Eu»,  não  há  o  
«mim ».  Cada  um  de  nós  é  uma  espéc ie  de  encruz i l h a da  onde  
acon tecem  coisas.  As  encruz i l h a das  são  puramen t e  passi vas;  há  algo  
que  acon tece  nesse  luga r.  Ou t ras  co isas  igua l me n t e  vá l i das  
acon tecem  em  out r os  pon t os.  Não  há  opção:  é  uma  questão  de  
probab i l i d a d es.  

Não  pretend o  de  fo rma  alguma  estar  hab i l i t a d o  a  conc l u i r ,  lá  
porque  penso  deste  modo,  que  toda  a  Human i d a de  pensa  também  
desta  forma.  Mas  acho  que  o  modo  pecu l i a r  como  cada  inves t i ga d o r  
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e  escr i t o r  pensa  e  escreve  abre  uma  nova  perspec t i v a  acerca  da  
Huma n i d a de.  E  o  fato  de  eu,  pessoa lme n t e,  ter  esta  id i oss i n c r as i a  
tal vez  me  hab i l i t e  a  apon ta r  alguma  coisa  de  vál i d o,  enquan t o  o  
modo  como  pensam  os  meus  co legas  abre  di fe ren tes  perspec t i v as,  
todas  elas  igua l me n t e  vá l i das.
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I

O  ENCO N T R O  DO  M I T O  E  DA  CIÊ N C I A

De i x em- me  começa r  com  uma  con f i ssão  pessoa l.  Há  uma  
rev is ta  que  leio  f ie l me n t e  todos  os  meses  do  pr in c í p i o  ao  f im,  apesar  
de  não  entende r  tudo  quan t o  diz:  é o  Scientific American. Empen h o-
me  em  estar  tão  bem  in f o r m a d o  quan t o  poss í ve l  a  respe i t o  de  tudo  
quan t o  acon tece  na  ciênc i a  mode r na  e  das  suas  ma is  recen tes  
reve lações.  Por  consegu i n t e,  a min ha  pos i ção  para  com  a ciênc i a  não  
é de  fo rma  alguma  negat i v a.

Em  segundo  luga r,  cre i o  que  há  cer tas  co isas  que  perdem os  e 
que  dev íam os  fazer  um  esfo r ç o  para  as  conqu i s t a r  de  novo,  porq ue  
não  estou  seguro  de  que,  no  tipo  de  mund o  em  que  vi vem os  e com  o  
tipo  de  pensamen t o  cien t í f i c o  a  que  estamos  suje i t os,  possamos  
reconqu i s t a r  tais  co isas  como  se  nunca  as  tivéssemos  perd i d o ;  mas  
podem os  tenta r  torna r- nos  consc ie n tes  da  sua  ex is tênc i a  e  da  sua  
impo r t â n c i a.

Em  terce i r o  lugar,  tenho  a sensação  de  que  a ciênc i a  mode r na,  
na  sua  evo l u çã o,  não  está  se  afastando  destas  maté r i as  perd i das,  e 
que,  pelo  con t rá r i o,  tenta  cada  vez  mais  rein teg rá- las  no  campo  da  
exp l i c ação  cien t í f i c a.  O  fosso,  a  separação  rea l,  entre  a  ciênc i a  e 
aqu i l o  que  poder í a m os  denom i n a r  pensamen t o  mi t o l ó g i c o ,  para  
encon t r a r  um  nome,  embo ra  não  seja  exatamen t e  isso,  oco r r eu  nos  
sécu l os  X V I I  e  X V I I I .  Por  essa  altu ra,  com  Bacon,  Desca r tes,  
New t o n  e  out r os,  torno u- se  necessár i o  à  ciênc i a  levan ta r- se  e 
af i r ma r- se  con t ra  as  ve lhas  gerações  de  pensamen t o  mís t i c o  e 
mí t i c o,  e  pensou- se  então  que  a  ciênc i a  só  pod ia  ex is t i r  se  vo l tasse  
costas  ao  mund o  dos  sent i d os,  o  mund o  que  vemos,  che i ramo s,  
saboreamos  e percebem os;  o  mun do  sensor i a l  é um  mund o  ilusó r i o ,  
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ao  passo  que  o  mundo  real  ser ia  um  mund o  de  prop r i e da des  
matemá t i c as  que  só  podem  ser  descobe r t as  pelo  inte lec t o  e que  estão  
em  cont ra d i ç ã o  tota l  com  o  testemun h o  dos  sent i d os.  Este  
mov i m e n t o  fo i  pro va ve l m e n t e  necessár i o,  po is  a  expe r i ê n c i a  
demons t r a- nos  que,  graças  a esta  separação  – este  cisma,  se se quise r  
–,  o  pensamen t o  cien t í f i c o  encon t r o u  cond i ç ões  para  se  auto-
const i t u i r .

Ass i m,  tenho  a  imp ressão  de  que  (e, ev iden teme n t e,  não  fa lo  
como  cien t i s ta  –  não  sou  f ís i c o,  não  sou  bió l o g o,  não  sou  qu ím i c o)  a 
ciênc i a  con temp o r â n ea  está  no  cam i n h o  para  supera r  este  fosso  e 
que  os  dados  dos  sent i d os  estão  sendo  cada  vez  ma is  rein teg rad os  na  
exp l i c ação  cien t í f i c a  como  uma  co isa  que  tem  um  sign i f i c a d o,  que  
tem  uma  verdade  e que  pode  ser  exp l i c a da.

Tome- se,  por  exemp l o ,  o  mund o  dos  che i r os.  Nós  estávam os  
hab i t ua d os  a  pensar  que  se  tratava  de  uma  coisa  comp l e t ame n t e  
sub jec t i v a  e fora  do  mund o  da  ciênc i a.  Po is  agora  os  quím i c o s  estão  
hab i l i t a d o s  a  dize r- nos  que  cada  chei r o  e  cada  gosto  têm  uma  
determ i n a da  comp os i ç ã o  quím i c a  e  a  exp l i c a r- nos  por  que  é  que,  
sub je t i v a me n t e,  cer tos  chei r os  e  gostos  nos  parecem  ter  alguma  
coisa  em  comum,  enquan t o  achamos  out r os  mu i t o  di fe ren t es.

Tomem o s  out r o  exemp l o .  Hou ve  na  Fi l oso f i a,  desde  o  tempo  
dos  Gregos  até  aos  sécu l os  X V I I I  e mesmo  X I X  –  e ainda  ho je,  em  
cer to  sent i d o  –,  uma  discussão  tremen da  sobre  a  or igem  das  ide ias  
matemá t i c as:  a ide ia  de  linha,  a ide ia  de  círc u l o ,  a ide ia  de  tr iângu l o.  
Hav i a,  fundame n t a l m e n t e,  duas  teor ias  cláss i cas  dom i n a n t es:  a 
pr ime i r a  era  a  da  men te  como  uma  tabu la  rasa,  que  nada  tinha,  no  
começo,  dent r o  de  si;  tudo  lhe  chegava  a par t i r  da  expe r i ê n c i a.  É  por  
obser va r m o s  uma  sér ie  de  obje t os  redond os,  nenhum  dos  qua is  
per fe i t a me n t e  redond o,  que  somos  capazes,  apesar  de  tudo,  de  
abst ra i r  a  ide ia  de  círc u l o .  A  segunda  teor ia  cláss i ca  remon t a  a 
Platão,  que  defendeu  que  essas  ide ias  de  cír cu l o,  de  tr iâng u l o ,  de  
linha,  eram  ide ias  per fe i t as,  inatas  à  men te,  e  é  por  ex is t i r e m  na  
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mente  que  somos  capazes  de  as  pro je c ta r,  para  o  dize r  de  algum  
modo,  na  rea l i dade,  embo ra  a  real i dade  nunca  nos  ofe reça  um  
círcu l o  ou  um  tr iâng u l o  per fe i t o s.

A t ua l m e n t e,  os  inves t i ga d o r es  con tem p o r â n eos  no  campo  da  
neuro f i s i o l o g i a  da  visão  ensinam- nos  que  as  célu las  nervosas  da  
ret i na  e os  out r os  apare l h os  por  detrás  da  ret i na  estão  espec ia l i z ad os:  
algumas  célu l as  só  são  sens í ve i s  à  di reção  em  linha  reta,  out ras  à 
di reção  em  sent i d o  ver t i c a l  ou  hor i z o n t a l  ou  ob l í q u o,  e out ras,  ainda,  
apenas  são  sens í ve i s  à relação  entre  o  fundo  e as  f igu ras  destacadas,  
e assim  por  dian te.  Ass i m  – e eu  simp l i f i c o  demas iad o  porque  é para  
mim  mu i t o  comp l i c a d o  exp l i ca r  tudo  isto  em  ing lês  –,  todo  este  
prob l e ma  da  expe r i ê n c i a  em  opos i ção  à  men te  parece  ter  uma  
solução  na  estru t u ra  do  sistema  nervoso,  não  na  estru t u ra  da  men te  
nem  na  da  expe r iê n c i a,  mas  num  pon to  inte rmé d i o  ent re  a men te  e a 
exper i ê n c i a,  no  modo  como  o  nosso  sistema  nervoso  está  const r u í d o  
e na  mane i r a  como  se inte r põe  ent re  a men te  e a expe r iê n c i a.

É  prová v e l  que  haja  qua lq ue r  co isa  na  pro f u n d i d a d e  da  min ha  
men te  que  faça  com  que  eu  semp re  tenha  sido  o  que  hoje  se desig na  
por  estru t u ra l i s t a.  A  min ha  mãe  con t ou- me  que,  quando  eu  tinha  
cerca  de  dois  anos  e era  obv i a me n t e  incapaz  de  ler,  af i r me i  que  era  
de  fato  capaz  de  o  fazer.  E,  quando  me  pergu n t a ram  porq uê,  disse  
que,  ao  olha r  para  as  tabu le tas  das  lo jas  –  por  exemp l o  boulanger 
(padei r o) ou  boucher (talho) –, era  capaz  de  entende r  qua lq ue r  co isa  
porque  aqu i l o  que  era  obv i ame n t e  seme l han t e  dum  pont o  de  vista  
grá f i c o  não  poder i a  ter  na  escr i t a  out r o  sign i f i c a d o  senão  «bou»,  a 
pr ime i r a  sí laba  comum  a boulanger e a boucher. É  pro vá v e l  que  não  
haja  mu i t o  ma is  que  isto  na  abordagem  estru t u ra l i s t a;  é  a  busca  de  
inva r i a n t es  ou  de  elemen t os  inva r i a n t es  ent re  di fe ren ças  super f i c i a i s.

Esta  busca,  duran te  a  min ha  vida,  tem- se  reve lad o  como  um  
inte resse  predom i n a n t e.  Quando  era  ainda  cr iança,  a  min ha  
cur i os i d a de  cent r o u- se  duran te  algum  tempo  na  Geo l o g i a.  O  
prob l e ma  na  Geo l o g i a  é  também  tenta r  comp r een de r  o  que  é 
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in va r i a n t e  na  tremen da  dive rs i da de  da  paisagem,  ou  seja,  reduz i r  a 
paisagem  a um  númer o  f in i t o  de  dados  e operações  geo l óg i c as.  Ma i s  
tarde,  como  ado lescen te,  gaste i  grande  par te  do  meu  tempo  li v r e  
desenhand o  fatos  e cenár i os  para  a ópera.  Aqu i  também  o  prob l ema  
é exatamen t e  o  mesmo  –  tenta r  exp r i m i r  numa  linguagem,  isto  é, na  
linguagem  das  artes  grá f i cas  e da  pin t u r a,  algo  que  também  ex is te  na  
mús i ca  e  no  libretto;  ou  seja,  tenta r  expr i m i r  a  prop r i e da de  
inva r i a n t e  de  um  var iad o  e comp l e x o  con j u n t o  de  cód i g os  (o cód i g o  
mus i ca l ,  o  cód i g o  li te rá r i o ,  o  cód i g o  art ís t i c o).  O  prob l ema  é 
descob r i r  aqu i l o  que  é comum  a todos.  É  um  prob l e ma,  poder- se-ia  
dize r,  de  tradução,  de  traduz i r  o  que  está  exp resso  numa  ling uagem  
–  ou  num  cód i g o,  se  se  pre fe r i r ,  mas  linguagem  é suf i c i e n t e  –  numa  
exp ressão  de  uma  linguagem  di fe ren te.

O  estru t u r a l i s m o ,  ou  o  que  quer  que  se  des ig ne  por  este  nome,  
tem  sido  cons i de rad o  como  algo  comp l e t ame n t e  novo  e 
revo l u c i o n á r i o  para  a altu ra;  ora,  isto,  segund o  penso,  é dup lamen t e  
falso.  Em  pr ime i r o  luga r,  até  no  campo  das  human i da des  o  
estru t u r a l i s m o  não  tem  nada  de  novo;  pode-se  segu i r  per fe i t a me n t e  
esta  l i nha  de  pensamen t o  desde  a Renascença  até  ao  sécu l o  X I X  e ao  
nosso  tempo.  Mas  essa  ide ia  também  é  errada  por  out r o  mot i v o :  o  
que  denom i n a m o s  estru t u ra l i s m o  no  campo  da  L i n g u í s t i c a  ou  da  
An t r o p o l o g i a,  ou  em  out ras  disc i p l i n as,  não  é  ma is  que  uma  pál i da  
im i t a ção  do  que  as ciênc i as  natu ra i s  andaram  a fazer  desde  semp re.

A  Ciênc i a  apenas  tem  dois  modos  de  procede r:  ou  é 
reduc i o n i s t a  ou  é estru t u r a l i s t a.  É  reduc i o n i s t a  quando  descob re  que  
é  poss í ve l  reduz i r  fenômen o s  mu i t o  comp l e x o s,  num  determ i n a d o  
níve l ,  a  fenômen os  ma is  simp l es,  nou t r os  ní ve i s.  Por  exemp l o,  há  
mu i t as  co isas  na  vida  que  podem  ser  reduz i d as  a  processos  f ís i c o-
quím i c o s,  que  exp l i ca m  parc ia l m e n t e  essas  coisas,  mas  não  
tota l me n t e.  E,  quando  somos  con f r o n t a d os  com  fenômen o s  
demas iad o  comp l e x o s  para  serem  reduz i d o s  a fenômen o s  de  ordem  
in fe r i o r ,  só  os  podemos  aborda r  estudando  as  suas  relações  inte rnas,  
isto  é, tentando  comp reen de r  que  tipo  de  sistema  or i g i n a l  fo rmam  no  
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seu  con j u n t o.  Isto  é  prec isamen t e  o  que  tentamos  fazer  na  
L i n g u í s t i c a,  na  An t r o p o l o g i a  e em  mu i t os  out r os  campos.

É  certo  –  e  vamos  persona l i z a r  a  Natu reza  para  efe i t os  de  
rac i o c í n i o  –  que  a  Natu re za  apenas  dispõe  de  um  núme r o  lim i t a d o  
de  proced i m e n t o s  e  que  os  tipos  de  proced i m e n t o  que  ut i l i z a  a  um  
cer to  ní ve l  da  real i da de  são  suscep t í v e i s  de  aparece r  a out r os  ní ve i s.  
O  cód i g o  genét i c o  é  um  bom  exemp l o ;  é  sabido  que,  quando  os  
bió l o g os  e  os  genet i c i s t as  expe r i m e n t a r am  di f i c u l d a d es  em  
descre ve r  o  que  tinham  descobe r t o,  não  encon t r a ram  me l h o r  solução  
que  ped i r  emp res tada  à L i n g u í s t i c a  a sua  linguagem,  e passar  então  a 
fala r  de  palav ra,  de  frase,  de  acento,  de  sina is  de  pont ua çã o,  e assim  
por  dian te.  Não  quero  dize r  que  seja  a mesma  co isa;  é ev i den t e  que  
não  o  é. Mas  é o  mesmo  tipo  de  prob l ema  surg i n d o  em  do is  níve i s  
di fe ren tes  da  real i dade.

Lon ge  de  mim  a  idé ia  de  tenta r  reduz i r  a  Cu l t u r a,  como  
dizemos  no  nosso  calão  ant ro p o l ó g i c o ,  à  Natu re za;  con t u d o,  aqu i l o  
que  obser vam o s  ao  níve l  da  cul t u ra  são  fenômen o s  do  mesmo  tipo,  
se  cons i de r ad os  a par t i r  de  um  pont o  de  vis ta  fo rma l  (não  quero  de  
forma  alguma  dize r  em  substânc i a). Podem os,  pelo  menos,  anal i sa r  
ao  ní ve l  da  men te  o  mesmo  prob l ema  que  obser vam o s  na  Natu re za,  
embo ra,  ev iden temen t e,  o  cul t u ra l  seja  mu i t o  ma is  comp l i c a d o  e 
exi j a  um  ma i o r  núme r o  de  var iá ve i s.

Não  estou  tentando  fo rm u l a r  uma  f i l oso f i a  ou  mesmo  uma  
teor ia.  Desde  cr iança  que  me  sent i  incom o d a d o  pelo  irrac i o n a l  e, 
desde  então,  tenho  tentado  encon t r a r  uma  ordem  por  det rás  daqu i l o  
que  se  nos  apresen ta  como  uma  desor dem.  E  acon teceu  que  me  
torne i  um  antro p ó l o g o ,  não  porque  est i vesse  inte ressado  na  
An t r o p o l o g i a,  mas  porque  tenta va  dei xa r  a  Fi l oso f i a .  Sucedeu  
também  que  na  estru t u r a  acadêm i c a  francesa  desse  tempo,  em  que  a 
An t r o p o l o g i a  não  se ensi na va  como  uma  disc i p l i n a  indepen de n t e  nas  
uni v e r s i d a des,  era  poss í ve l  a uma  pessoa  com  formação  em  Fi l oso f i a  
passar  para  An t r o p o l o g i a.  Escape i- me  para  esse  campo  e  enf ren te i  
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imed i a tamen t e  um  prob l ema  –  hav ia  uma  grande  quan t i da de  de  
regras  de  casamen t o  em  todo  o  mund o  que  parec iam  abso l u tame n t e  
despr o v i d a s  de  sign i f i c a d o,  e isso  era  ainda  mais  irr i t an te  quan t o,  se 
de  fato  não  possu íam  sign i f i c a d o,  deve r i a  então  haver  regras  
di fe ren tes  para  cada  povo,  embo ra  o  núme r o  de  regras  pudesse  ser  
ma is  ou  menos  f in i t o.  Ass im ,  se o  mesmo  absur do  se viesse  a repet i r  
uma  e out ra  vez,  e out r o  tipo  de  absur do  também  nout r o  loca l,  então  
isso  ser ia  uma  coisa  que  nada  ter ia  de  absur do;  se  fosse  absur do  não  
vo l ta r i a  a aparece r.

Esta  fo i  a min ha  pr i me i r a  or ien tação,  e ci f r o u- se  em  descob r i r  
a ordem  por  det rás  desta  aparen te  deso rdem.  E  quando,  depo is  de  ter  
traba l had o  nos  sistemas  de  paren tesco  e  nas  regras  de  mat r i m ô n i o ,  
vo l te i  a  min ha  atenção,  também  por  acaso  e  não  por  opção,  para  a 
mi t o l o g i a,  o  prob l ema  demons t r o u  ser  o  mesmo.  As  histó r i as  de  
caráte r  m i t o l ó g i c o  são,  ou  parecem  ser,  arb i t r á r i as,  sem  sign i f i c a d o,  
absur das,  mas  apesar  de  tudo  di r-se-ia  que  reaparecem  um  pouco  por  
toda  a  par te.  Uma  cr iação  «fan tas i osa»  da  men te  num  determ i n a d o  
luga r  ser ia  obr i ga t o r i a m e n t e  ún i ca  –  não  se  espera r i a  encon t r a r  a 
mesma  cr iação  num  luga r  comp l e t ame n t e  di fe ren te.  O  meu  
prob l e ma  era  tenta r  descob r i r  se  hav i a  algum  tipo  de  ordem  por  
det rás  desta  desordem  aparen te  –  e  era  tudo.  Não  af i r m o  que  haja  
conc l us ões  a ti rar  de  todo  esse  mate r i a l .

Segund o  penso,  é  abso l u tame n t e  imposs í v e l  concebe r  o  
sign i f i c a d o  sem  a ordem.  Há  uma  coisa  mu i t o  cur i o sa  na  semân t i ca,  
é que  a palav ra  «sign i f i c a d o »  é pro va v e l m e n t e,  em  toda  a líng ua,  a 
pala v r a  cu jo  sign i f i c a d o  é  ma is  di f í c i l  de  encon t r a r.  Que  é  que  
sign i f i c a  o  termo  «sign i f i c a r »?  Parece-me  que  a ún ica  respos ta  que  
se  pode  dar  é que  «sign i f i c a r »  sign i f i c a  a poss i b i l i d a de  de  qua l que r  
tipo  de  in f o r m a çã o  ser  traduz i d a  numa  linguagem  di fe ren te.  Não  me  
ref i r o  a  uma  língua  di fe ren te,  como  o  francês  ou  o  alemão,  mas  a 
di fe ren tes  palav ras  num  níve l  di fe re n te.  No  f im  de  con tas,  esta  
tradução  é  a  que  se  espera  de  um  dic i o ná r i o  –  o  sign i f i c a d o  da  
pala v r a  em  out ras  palav ras  que,  a  um  níve l  l ige i r amen t e  di fe ren te,  

Claude  Lév i- Strauss  – M i t o  e Sign i f i c a d o

15



são  isomó r f i c as  rela t i v a me n t e  à  pala v ra  ou  à  exp ressão  que  se 
pretende  percebe r.  E  porque  não  se  pode  subst i t u i r  uma  palav ra  por  
qua lque r  out ra  palav ra,  ou  uma  frase  por  qua lq ue r  out ra  frase  
(arbi t rá r i as), tem  de  have r  regras  de  tradução.  Fala r  de  regras  e fa la r  
de  sign i f i c a d o  é fala r  da  mesma  coisa;  e, se  olha rm o s  para  todas  as 
real i zaç ões  da  Huma n i d a de,  segu i n d o  os  reg is t r os  dispon í v e i s  em  
todo  o  mund o,  ver i f i c a r em o s  que  o  denom i n a d o r  comum  é semp re  a 
int r o d u ç ão  de  alguma  espéc ie  de  ordem.  Se  isto  represen ta  uma  
necess i dade  básica  de  ordem  na  esfera  da  men te  humana  e  se  a 
men te  humana,  no  f im  de  con tas,  não  passa  de  uma  par te  do  
uni v e r s o,  então  qui çá  a necess i dade  ex is ta  porque  há  algum  tipo  de  
ordem  no  uni ve r s o  e o  uni ve r s o  não  é um  caos.

O  que  tenho  tentado  dize r  até  agora  é que  hou ve  um  di v ó r c i o  –  
um  div ó r c i o  necessár i o  ent re  o  pensamen t o  cien t í f i c o  e  aqu i l o  que  
eu  chame i  a  lóg i ca  do  conc re t o,  ou  seja  o  respe i t o  pelos  dados  dos  
sent i d os  e a sua  ut i l i z a çã o  como  opos t os  às  imagens,  aos  símbo l o s  e 
coisas  do  mesmo  gêner o.  Estamos  agora  num  momen t o  em  que  
podem os,  qu içá,  testemu n ha r  a  superação  ou  a  inve rsão  deste  
div ó r c i o ,  porque  a  ciênc i a  mode r na  parece  ser  capaz  de  prog red i r  
não  só  segundo  a  sua  linha  trad i c i o n a l  –  press i o na nd o  
con t i n uame n t e  para  a fren te,  mas  semp re  no  mesmo  cana l  l im i t a d o  – 
mas  também,  ao  mesmo  tempo,  alargand o  o  cana l  e reinco r p o r a n d o  
uma  grande  quan t i d ade  de  prob l emas  ante r i o r m e n t e  postos  de  par te.

Por  este  mot i v o ,  posso  f ica r  suje i t o  à cr í t i ca  de  «cien t i s m o »  ou  
que  me  cons i de rem  um  cren te  cego  na  ciênc i a  que  a ju l ga  capaz  de  
reso l v e r  todos  os  prob l emas.  Bom,  rea lmen t e  não  cre io  nisso,  porque  
não  concebo  que  possa  vi r  um  dia  em  que  a ciênc i a  este ja  comp l e t a  
e acabada.  Have rá  semp re  novos  prob l emas,  e, ao  mesmo  ri tm o  com  
que  a ciênc i a  fo i  capaz  de  reso l ve r  prob l emas  que  se  cons i de ra vam  
f i l osó f i c o s  há  uma  dúz ia  de  anos  ou  há  um  sécu l o,  vo l ta rão  a 
aparece r  novos  prob l emas  que  não  hav iam  sido  aperceb i d os  como  
tais.  Have r á  semp re  um  fosso  entre  as  respos tas  que  a  ciênc i a  está  
hab i l i t a da  a  dar-nos  e  as  novas  pergu n t as  que  essas  respos tas  
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pro v o ca r ã o.  Por tan t o,  não  sou  par t i dá r i o  do  «cien t i sm o ».  A  ciênc i a  
nunca  nos  dará  todas  as  respos tas.  O  que  pode rem os  tenta r  fazer  é 
aumen ta r,  lentamen t e,  o  núme r o  e  a  qua l i da de  das  respos tas  que  
estamos  capac i ta d os  para  dar,  e  isto,  segundo  penso,  apenas  o  
consegu i r e m o s  através  da  ciênc i a.
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I I

PENS A M E N T O  «PR I M I T I V O »  

E  ME N T E  «CI V I L I Z A D A »

A  mane i r a  de  pensar  dos  povos  a  que  norma l m e n t e,  e 
erradamen t e,  chamam os  «pr i m i t i v o s»  –chamem o s- lhes  antes  «povos  
sem  escr i t a»,  por  que,  segundo  penso,  este  é  que  é  o  fato r  
disc r i m i n a t ó r i o  entre  eles  e  nós  –  tem  sido  inter p re tada  de  do is  
modos  di fe ren tes,  ambos  errados  na  min ha  op in i ã o.  O  pr ime i r o  
cons i de ra  que  tal  pensamen t o  é de  qua l i da de  mais  grosse i ra  do  que  o  
nosso,  e  na  An t r o p o l o g i a  con tem p o r â n ea  o  exemp l o  que  nos  vem  
imed i a tamen t e  à ide ia  é Ma l i n o w s k i .  A f i r m o ,  desde  já,  que  tenho  a 
ma i o r  adm i r a çã o  por  ele,  que  o  cons i de r o  um  dos  ma i o r es  
ant ro p ó l o g o s  e que  não  pretend o  com  esta  obser va ção  dim i n u i r- lhe  a 
sua  con t r i b u i ç ã o  para  o  campo  da  ciênc i a.  Con t u d o,  Ma l i n o w s k i  
tinha  a sensação  de  que  o  pensamen t o  do  povo  que  estava  estudand o  
– e, de  uma  mane i r a  gera l,  o  pensamen t o  de  todas  as popu la ç ões  sem  
escr i t a  que  eram  o  ob jec t o  de  estudo  da  An t r o p o l o g i a  –  era  ou  é 
determ i n a d o  inte i ramen t e  pelas  necess i dades  bás icas  da  vida.  Se  se 
soube r  que  um  povo,  seja  ele  qua l  for,  é  determ i n a d o  pelas  
necess i dades  ma is  simp l es  da  vida  –encon t r a r  subs is tênc i as,  
sat is faze r  as pu lsões  sexua is  e assim  por  dian te- , então  está-se apto  a 
exp l i c a r  as  suas  inst i t u i ç ões  soc ia i s,  as  suas  crenças,  a sua  mi t o l o g i a  
e todo  o  resto.  Esta  concepção,  que  se encon t r a  mu i t o  di f u n d i d a,  tem  
gera lme n t e,  na  An t r o p o l o g i a,  a des ig nação  de  func i o n a l i s m o .

O  out r o  modo  de  encara r  o  pensamen t o  «pr i m i t i v o »  – em  luga r  
de  subl i n ha r  que  e  um  tipo  de  pensamen t o  in fe r i o r ,  como  o  faz  a 
pr ime i r a  inte r p r e tação  –  af i r ma  que  é  um  tipo  de  pensamen t o  
fundame n t a l m e n t e  di fe ren te  do  nosso.  Esta  abordagem  à  questão  
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conc re t i z a- se na  obra  de  Lév y- Bruh l ,  que  cons i de r o u  que  a di fe ren ça  
básica  ent re  o  pensamen t o  «pr i m i t i v o »  –  ponho  semp re  a  palav ra  
«pr i m i t i v o »  ent re  aspas  –  e o  pensamen t o  mode r n o  reside  em  que  o  
pr ime i r o  é  comp l e t amen t e  determ i n a d o  pelas  represen tações  
mís t i c as  e  emoc i o n a i s.  Enquan t o  a  concepção  de  Ma l i n o w s k i  é 
ut i l i t á r i a,  a de  Lév y- Bruh l  é uma  concepção  emoc i o n a l  ou  afec t i v a.  
Ora,  o  que  eu  tenho  tentado  most ra r  é que  de  fato  o  pensamen t o  dos  
povos  sem  escr i t a  é (ou pode  ser,  em  mu i t as  circ uns tân c i as), por  um  
lado,  um  pensamen t o  desin te ressado  –  e  isto  represen ta  uma  
di fe ren ça  rela t i v a me n t e  a Ma l i n o w s k i  – e, por  out r o,  um  pensamen t o  
inte le c t ua l  – o  que  é uma  di fe ren ça  em  relação  a Lév y- Bru h l .

O  que  tente i  most ra r,  por  exemp l o ,  em  Totémisme ou  La 
Pensée Sauvage,  é  que  esses  povos  que  cons i de r am o s  estarem  
tota l me n t e  dom i n a d os  pela  necess i dade  de  não  mor r e rem  de  fome,  
de  se  man te rem  num  níve l  mí n i m o  de  subs is tênc i a,  em  cond i ç ões  
mate r i a i s  mu i t o  duras,  são  per fe i t a me n t e  capazes  de  pensamen t o  
desin te ressado;  ou  seja,  são  mov i d o s  por  uma  necess i dade  ou  um  
desejo  de  comp r een de r  o  mund o  que  os  envo l v e,  a sua  natu reza  e a 
soc iedade  em  que  vi vem.  Por  out r o  lado,  para  at ing i r e m  este  
objec t i v o ,  agem  por  me i os  inte lec t ua i s,  exatamen t e  como  faz  um  
f i l óso f o  ou  até,  em  cer ta  med i da,  como  pode  fazer  e  fará  um  
cien t i s ta.

Esta  é a min ha  hipó tese  de  base.

Mas  desde  já  quer o  escla rece r  um  ma l- entend i d o .  D i ze r  que  
um  modo  de  pensamen t o  é  desin te ressado,  e  que  é  um  modo  
inte le c t ua l  de  pensar,  não  sign i f i c a  que  seja  igua l  ao  pensamen t o  
cien t í f i c o.  Ev i de n t eme n t e  que  con t i n u a  a  ser  di fe ren te  em  cer tos  
aspec tos,  e  que  lhe  é  in fe r i o r  nou t r os.  E  con t i n ua  a  ser  di fe ren te  
porque  a  sua  f ina l i d a de  é  at ing i r ,  pelos  me i os  ma is  dim i n u t o s  e 
econôm i c o s,  uma  comp reensão  gera l  do  uni ve r so  –  e  não  só  uma  
comp r eensão  gera l,  mas  sim  tota l.  Isto  é,  trata-se  de  um  modo  de  
pensar  que  parte  do  pr in c i p i o  de  que,  se  não  se  comp reen de  tudo,  
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não  se  pode  exp l i ca r  co isa  alguma.  Isto  está  in te i r ame n t e  em  
cont rad i ç ã o  com  o  modo  de  procede r  do  pensamen t o  cien t í f i c o ,  que  
cons is te  em  avança r  etapa  por  etapa,  tentando  dar  exp l i c a ç ões  para  
um  dete rm i n a d o  núme r o  de  fenôme n os  e prog red i r ,  em  segu i da,  para  
out r os  tipos  de  fenômen os,  e  assim  por  dian te.  Como  já  disse  
Desca r t es,  o  pensamen t o  cien t í f i c o  di v i d e  a  di f i c u l d a d e  em  tantas  
par tes  quan tas  as necessár ias  para  a reso l ve r.

Ass i m,  esta  amb i ç ão  tota l i t á r i a  da  men te  selvagem  é  bastan te  
di fe ren te  dos  proced i m e n t o s  do  pensamen t o  cien t í f i c o .  Na  verdade,  
a  grande  di fe ren ça  é  que  esta  amb i çã o  não  tem  êxi t o.  Porém,  nós,  
por  me i o  do  pensamen t o  cien t í f i c o ,  somos  capazes  de  alcança r  o  
dom í n i o  sobre  a  Na tu re za  –  cre io  que  não  há  necess i dade  de  
desenv o l v e r  este  pon t o  em  conc re t o,  já  que  isto  é  suf i c i e n t emen t e  
evi den te  para  todos  –,  enquan t o  o  mi t o  fracassa  em  dar  ao  homem  
ma is  poder  mate r i a l  sobre  o  me io.  Apesa r  de  tudo,  dá  ao  homem  a 
ilusão,  ext remame n t e  impo r t a n t e,  de  que  ele  pode  entende r  o  
uni v e r s o  e de  que  ele  entende, de  fato,  o  un i ve r s o.  Como  é evi den t e,  
trata-se apenas  de  uma  ilusão.

Devem o s  nota r,  no  entan t o,  que,  como  pensado r es  cien t í f i c o s,  
usamos  uma  quan t i da de  mu i t o  l im i t a da  do  nosso  pode r  men ta l .  
Ut i l i z a m o s  o  que  é necessár i o  para  a nossa  pro f i ssão,  para  os  nossos  
negóc i os  ou  para  a  situação  par t i c u l a r  em  que  nos  encon t r am o s  
envo l v i d o s  na  altu ra.  Por tan t o,  se  uma  pessoa  mergu l h a,  duran te  
v in t e  anos  ou  ma is,  na  inves t i ga çã o  do  modo  como  operam  os  
sistemas  de  paren tesco  e os  mi t os,  ut i l i z a  essa  porção  do  seu  pode r  
men ta l .  Mas  não  podem os  ex ig i r  que  toda  a gente  este ja  inte ressada  
prec isamen t e  nas  mesmas  coisas;  daí  que  cada  um  de  nós  ut i l i z e  
uma  certa  porção  do  seu  pode r  men ta l  para  sat is faze r  as 
necess i dades  ou  alcança r  as coisas  que  o  inte ressam.

Ho je  em  dia  usamos  ma is  –  e  ao  mesmo  tempo  menos  –  a 
nossa  capac i da de  men ta l  que  no  passado.  E  não  se  trata  
prec isamen t e  do  mesmo  tipo  de  capac i dade  men ta l  em  ambos  os  
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casos.  Por  exemp l o ,  ut i l i z am os  cons i de ra ve l m e n t e  menos  as  nossas  
percepç ões  senso r i a i s.  Quand o  estava  escreven d o  a pr ime i r a  versão  
de  Mithologiques,  me  depare i  com  um  prob l ema  ext remame n t e  
mis te r i o so.  Parece  que  hav ia  uma  determ i n a da  tr ibo  que  consegu i a  
ver  o  plane ta  Vênus  à luz  do  dia,  co isa  que  para  mim  era  imposs í v e l  
e  inac red i t á v e l .  Pus  o  prob l e ma  a  astrônom o s  pro f i ss i o n a i s;  eles  
disseram- me  que  efet i v ame n t e  nós  não  o  consegu i m o s,  mas  que,  
atendendo  à quan t i da de  de  luz  emi t i da  pelo  plane ta  Vênus  duran te  o  
dia,  não  é  realmen t e  incon ceb í v e l  que  algumas  pessoas  o  possam  
detec ta r.  Ma i s  tarde  consu l t e i  ve lh os  tratados  sobre  navegação  
per tencen tes  à  nossa  próp r i a  ci v i l i z a ção,  e  tudo  ind i ca  que  os  
mar i n he i r o s  desse  tempo  eram  per fe i t a me n t e  capazes  de  ver  o  
plane ta  à luz  do  dia.  Prova ve l m e n t e,  também  nós  ser íamos  capazes  
de  o  ver  se ti véssemos  a vis ta  tre inada.

Passa-se  prec isamen t e  o  mesmo  com  os  nossos  conhec i m e n t o s  
acerca  das  plan tas  e  dos  anima i s.  Os  povos  sem  escr i t a  têm  um  
conhec i m e n t o  espan tosamen t e  exato  do  seu  me i o  e de  todos  os  seus  
recu rsos.  Nós  perdemos  todas  estas  co isas,  mas  não  as  perdemos  em  
troca  de  nada;  estamos  agora  aptos  a gu ia r  um  autom ó v e l  sem  cor re r  
o  risco  de  sermos  esmagad os  a qua lq ue r  momen t o ,  e ao  f im  do  dia  
podem os  liga r  o  rád i o  ou  o  telev i s o r.  Isto  imp l i c a  um  tre i n o  de  
capac i dades  men ta i s  que  os  povos  «pr i m i t i v o s »  não  possuem  porque  
não  prec isam  delas.  Press in t o  que,  com  o  potenc i a l  que  têm,  
pode r i am  ter  mod i f i c a d o  a  qua l i d ade  das  suas  men tes,  mas  tal  
mod i f i c a çã o  não  ser ia  adequada  ao  tipo  de  vida  que  levam  e ao  tipo  
de  relações  que  man têm  com  a Natu re za.  Não  se podem  desenv o l v e r  
imed i a tamen t e  e  ao  mesmo  tempo  todas  as  capac i da des  men ta i s  
humanas.  Apenas  se pode  usar  um  seto r  dim i n u t o ,  e esse  seto r  nunca  
é o  mesmo,  já  que  var ia  em  função  das  cul t u r as.  E  isto  é tudo.

Pro va v e l m e n t e,  uma  das  mu i t as  conc l u sões  que  se  podem  
ext ra i r  da  inves t i g ação  antr o p o l ó g i c a  é que  a men te  humana,  apesar  
das  di fe ren ças  cul t u r a i s  ent re  as  dive rsas  fracções  da  Huma n i d a de,  é 
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em  toda  a par te  uma  e a mesma  coisa,  com  as  mesmas  capac i d ades.  
Cre i o  que  esta  af i r ma ção  é acei te  por  todos.

Não  ju l g o  que  as  cul t u r as  tenham  tentado,  sistemá t i c a  ou  
metod i c a me n t e,  di fe r en c i a r- se  umas  das  out ras.  A  verdade  é  que  
duran te  centenas  de  mi l ha res  de  anos  a  Huma n i d a de  não  era  
nume r o sa  na  Ter ra  e os  pequenos  grupos  ex is ten tes  vi v i a m  iso lad os,  
de  modo  que  nada  espan ta  que  cada  um  tenha  desenv o l v i d o  as  suas  
próp r i as  carac te r í s t i c as,  tornand o- se  di fe ren tes  uns  dos  out r os.  Mas  
isso  não  era  uma  f ina l i d a de  sent i da  pelos  grupos.  Fo i  apenas  o  mero  
resu l ta do  das  cond i ç ões  que  preva lece ram  duran te  um  per í o d o  
bastan te  di la tad o.

Chegados  a  este  pon t o,  não  quer ia  que  pensassem  que  isto  é 
um  per i g o  ou  que  estas  di fe ren ças  deve r i a m  ser  el im i n a das.  Na  
real i dade,  as  di fe ren ças  são  ext remame n t e  fecundas.  O  prog resso  só  
se  ver i f i c o u  a  par t i r  das  di fe ren ças.  A t ua l m e n t e,  o  desa f i o  reside  
naqu i l o  que  pode r í a m os  chama r  a  super-comun i c a çã o  –  ou  seja  a 
tendênc i a  para  saber  exatamen t e,  num  dete rm i n a d o  pont o  do  mund o,  
o  que  se  passa  nas  restan tes  par tes  do  Glo b o.  Para  que  uma  cul t u r a  
seja  rea lme n t e  ela  mesma  e  este ja  apta  para  produ z i r  algo  de  
or ig i na l ,  a  cul t u r a  e  os  seus  memb r o s  têm  de  estar  convenc i d o s  da  
sua  or ig i n a l i d a d e  e, em  cer ta  med i da,  mesmo  da  sua  super i o r i d a d e  
sobre  os  out r os;  é  somen te  em  cond i ç ões  de  sub-comun i c a çã o  que  
ela  pode  produz i r  algo.  Ho j e  em  dia  estamos  ameaçados  pela  
perspec t i v a  de  sermos  apenas  consum i d o r e s,  ind i v í d u o s  capazes  de  
consum i r  seja  o  que  fo r  que  venha  de  qua lq ue r  pon t o  do  mund o  e de  
qua lque r  cu l t u r a,  mas  desp ro v i d o s  de  qua lq ue r  grau  de  
or ig i na l i d a d e.

Podem os  entre tan t o  fac i l m e n t e  concebe r  uma  época  futu ra  em  
que  haja  apenas  uma  cul t u ra  e uma  civ i l i z a çã o  em  toda  a super f í c i e  
da  Ter ra.  Não  cre io  que  isto  venha  a acon tece r,  porque  estão  semp re  
surg i n d o  di ve rsas  tendênc i as  con t rad i t ó r i as  –  por  um  lado,  em  
di reção  à  homo ge ne i da de  e,  por  out r o,  a  favo r  de  novas  
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di fe ren c i a ç õ es.  Quan t o  ma is  homo gê nea  se  torna r  uma  civ i l i z a çã o,  
tanto  ma is  vis í ve i s  se  torna rão  as  linhas  in te rnas  de  separação;  e  o  
que  se  ganhou  a  um  níve l  perde-se  imed i a tamen t e  no  out r o.  Esta  é 
uma  crença  pessoa l,  e  não  tenho  pro vas  claras  que  assegu rem  o  
func i o n ame n t o  desta  dia lé t i c a.  Mas,  na  real i da de,  não  cons i g o  
entende r  como  é que  a Huma n i d a de  pode rá  v i ve r  sem  algum  tipo  de  
dive rs i d ade  inte rna.

Vam os  agora  cons i de ra r  um  mi t o  do  Canadá  Oc i den t a l  sobre  
uma  raia  que  tentou  con t r o l a r  ou  dom i na r  o  Ven t o  Sul  e  que  teve  
êxi t o  na  emp resa.  Tra ta-se  de  uma  histó r i a  de  uma  época  anter i o r  à 
exis tên c i a  do  Homem  na  Ter ra,  ou  seja,  de  um  tempo  em  que  os  
homens  não  se  di fe ren c i a v am  de  fato  dos  anima i s;  os  seres  eram  
me i o  humanos  e  me i o  anima i s.  Todos  se  sent iam  mu i t o  
incom o d a d o s  com  o  ven t o,  porque  os  ven t os,  espec ia l me n t e  os  
ven t os  maus,  sopra vam  duran te  todo  o  tempo,  imped i n d o  que  eles  
pescassem  ou  que  procu rassem  conchas  com  mo l us c os  na  pra ia.  
Por tan t o,  dec i d i r am  que  tinham  de  lutar  cont ra  os  ven t os,  obr i gan d o-
os  a comp o r t a r e m- se  ma is  decen temen t e.  Hou ve  uma  exped i çã o  em  
que  par t i c i p a r am  vár i os  anima i s  human i z a d os  ou  human os  
anima l i z a d os,  inc l u i n d o  a  raia,  que  desempen h o u  um  impo r t a n t e  
pape l  na  captu ra  do  Ven t o  Sul.  Este  só  fo i  l ibe r t ad o  depo is  de  
prome te r  que  não  vo l ta r i a  a  sopra r  cons tan temen t e,  mas  só  de  vez  
em  quando,  ou  só  em  dete rm i n a d o s  per í o d os.

Desde  então,  o  Ven t o  Sul  só  sopra  em  cer tos  per í o d os  do  ano  
ou,  então,  uma  ún ica  vez  em  cada  dois  dias;  duran te  o  resto  do  
tempo  a Human i d a de  pode  ded i ca r- se às suas  ati v i d a des.

Bom,  esta  histó r i a  nunca  acon teceu  na  real i da de.  Mas  a nossa  
pos i ção  não  se  pode  lim i t a r  a  cons i de ra r m o s  esta  histó r i a  
comp l e t ame n t e  absur da  e  a  fi ca rm o s  sat is fe i t o s  ao  taxá- la  de  uma  
cr iação  imag i n o sa  de  uma  men te  ent regue  ao  del í r i o .  Temos  de  a 
toma r  a sér io  e fazer  a  segu i n te  pergun t a:  porq uê  a raia  e  porq uê  o  
Ven t o  Sul?
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Quand o  se  estuda  minu c i o same n t e  o  mate r i a l  mi t o l ó g i c o  na  
forma  exata  em  que  é nar rado,  ver i f i c a- se  que  a raia  atua  com  base  
em  determ i n a das  carac te r í s t i c as,  que  são  de  duas  espéc ies.  A  
pr ime i r a,  é  que  a  raia  é  um  pei xe,  como  todos  os  seus  congêne res  
espalmad os,  escor r egad i o  por  bai x o  e  duro  por  cima.  E  a  out ra  
carac te r í s t i c a,  que  perm i t e  à  raia  escapa r  com  sucesso  quando  tem  
de  enf ren ta r  out r os  anima i s,  é  que  parece  mu i t o  grande  vis ta  de  
bai x o  ou  de  cima  e ext remame n t e  f ina  vis ta  de  lado.  Um  adversá r i o  
pode r i a  pensar  que  ser ia  mu i t o  fác i l  dispa ra r  uma  seta  e mata r  uma  
raia,  por  ela  ser  tão  grande;  mas,  enquan t o  a  seta  se  di r i ge  para  o  
alvo,  a  raia  pode  vi ra r- se  ou  des l i za r  rap i dame n t e,  oferecend o  
apenas  o  per f i l ,  que,  ev iden t eme n t e,  é  imposs í v e l  de  ating i r ;  e  é 
assim  que  pode  escapar.  Por tan t o,  a razão  por  que  se esco l heu  a raia  
é  que  ela  é  um  anima l  que,  cons i de rad o  de  um  ou  out r o  pon t o  de  
vis ta,  é  capaz  de  responde r  –  empregand o  a  linguagem  da  
ciber né t i c a  – em  termos  de  «sim»  ou  «não».  É  capaz  de  do is  estados  
que  são  descon t í n u o s,  um  posi t i v o  e o  out r o  negat i v o .  A  função  que  
a  raia  desempen ha  no  mi t o  é  –ainda  que,  ev i den teme n t e,  eu  não  
que i ra  levar  as  seme l ha n ças  demas iad o  longe–  parec i da  com  a  dos  
elemen t o s  que  se  in t r o d u ze m  nos  compu t a d o r es  mode r n os  e que  se 
podem  ut i l i za r  para  reso l ve r  grandes  prob l emas  adic i o na n d o  uma  
sér ie  de  respos tas  de  «sim»  e «não».

Apesa r  de  ser  obv i amen t e  errado  e  imposs í v e l  (dum  pon to  de  
vis ta  emp í r i c o)  que  um  pei xe  possa  luta r  cont ra  o  ven t o,  dum  pont o  
de  vis ta  lóg i c o  pode-se  comp reen de r  por  que  razão  se  ut i l i z am  
imagens ti radas  da  expe r i ê n c i a.  Esta  é  a  or i g i n a l i d a de  do  
pensamen t o  mi t o l ó g i c o  –  desempe n ha r  o  pape l  do  pensamen t o  
concep t ua l :  um  anima l  suscet í v e l  de  ser  usado  como,  di r i a  eu,  um  
operad o r  binár i o ,  pode  ter,  dum  pont o  de  vis ta  lóg i c o,  uma  relação  
com  um  prob l ema  que  também  é um  prob l ema  biná r i o .  Se  o  Ven t o  
Sul  sopra  todos  os  dias  do  ano,  a  vida  torna- se  imposs í v e l  para  a 
Huma n i d a de.  Mas.  se  apenas  sopra r  um  em  cada  do is  dias  –  «sim»  
um  dia,  «não»  o  out r o  dia,  e  assim  por  dian te  –,  torna-se  então  
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poss í ve l  uma  espéc ie  de  comp r o m i s s o  entre  as  necess i dades  da  
Huma n i d a de  e as cond i ç ões  predom i n a n t es  no  mund o  natu ra l.

Ass i m,  dum  pont o  de  vista  lóg i c o,  há  uma  af in i d a de  ent re  um  
anima l  como  a raia  e o  tipo  de  prob l e ma  que  o  mi t o  tenta  reso l ve r.  
Dum  pont o  de  vis ta  cien t í f i c o ,  a hist ó r i a  não  é verdade i r a,  mas  nós  
somen t e  pudem os  entende r  esta  prop r i e dade  do  mi t o  num  tempo  em  
que  a  ciber né t i ca  e  os  compu t a d o r es  aparece ram  no  mund o  
cien t í f i c o,  dando- nos  o  conhec i m e n t o  das  operações  biná r i as,  que  já  
tinham  sido  postas  em  prát i ca  de  uma  mane i r a  bastan te  di fe ren te,  
com  obje t os  ou  seres  conc re t os,  pelo  pensamen t o  mí t i c o.  Ass i m,  na  
real i dade  não  ex is te  uma  espéc ie  de  di v ó r c i o  entre  mi t o l o g i a  e 
ciênc i a.  Só  o  estado  con tem p o r â ne o  do  pensamen t o  cien t í f i c o  é que  
nos  hab i l i t a  a  comp r eende r  o  que  há  neste  mi t o,  peran te  o  qua l  
permanec í am o s  comp l e t ame n t e  cegos  antes  de  a idé ia  das  operações  
biná r i as  se torna r  um  conce i t o  fam i l i a r  para  todos.

Neste  momen t o  não  quer ia  que  ju l gassem  que  estou  co locand o  
em  pé  de  igua l da de  a exp l i c a çã o  cien t í f i c a  e a exp l i ca ção  mí t i c a.  O  
que  af i r m o  é  que  a  grandeza  e  a  super i o r i d a de  da  exp l i c ação  
cien t í f i c a  residem  não  só  nas  real i zações  prát i cas  e  inte lec t ua i s  da  
ciênc i a,  mas  também  no  fato,  que  testemun ha m o s  cada  dia  com  ma is  
clareza,  de  que  a ciênc i a  se  encon t r a  não  só  preparada  para  exp l i c a r  
a  sua  próp r i a  va l i da de  como  também  o  que,  em  cer ta  med i da,  é 
vál i d o  no  pensamen t o  mi t o l ó g i c o .  O  que  é  impo r t a n t e  é  que  
começam o s  a  nos  inte ressar  cada  vez  mais  por  este  aspec t o  
qua l i t a t i v o  e  que  a  ciênc i a,  que  tinha  uma  mera  perspec t i v a  
quan t i t a t i v a  desde  o  sécu l o  X V I I  até  ao  sécu l o  X I X ,  começa  a 
integ ra r  agora  também  os  aspect os  qua l i t a t i v o s  da  rea l i dade.  Esta  
tendênc i a  nos  hab i l i t a r á,  indu b i t a ve l m e n t e,  a  entende r  uma  grande  
quan t i da de  de  co isas  presen tes  no  pensamen t o  mi t o l ó g i c o  e  que  no  
passado  nos  apressávam os  a  pôr  de  par te  como  coisa  carec i da  de  
sign i f i c a d o  e absur da.  E  o  desenv o l v i m e n t o  desta  l inha  nos  leva rá  a 
ver  que  entre  a  vida  e  o  pensamen t o  não  há  aque le  fosso  abso l u t o  
que  fo i  tomad o  como  uma  real i dade  conc re ta  pelo  dua l i sm o  
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f i l o só f i c o  do  sécu l o  X V I I .  Se  form os  levados  a  pensar  que  o  que  
oco r r e  na  nossa  men te  é  algo  em  nada  di fe ren te,  nem  substanc i a l  
nem  fundamen t a l m e n t e,  do  fenôme n o  bás ico  da  vida,  e  se 
chega rm o s  à  conc l usão  de  que  não  ex is te  esse  tal  fosso  imposs í v e l  
de  supera r  ent re  a Huma n i d a de,  por  um  lado,  e todos  os  out r os  seres  
v i v os  (não  só  anima i s,  como  também  plan tas),  por  out r o,  tal vez  
então  cheguem os  a  ter  ma is  sabedo r i a  (falando  francamen t e)  que  
aque la  que  ju l gam os  poss í v e l  alguma  vez  vi r  a ter.
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I I I

L Á B I O S  RAC H A D O S  E  GÉM E O S :

A  AN Á L I S E  DE  UM  M I T O

Aqu i ,  o  nosso  pont o  de  par t i da  va i  ser  uma  enigmá t i c a  
obser va çã o  reg is tada  por  um  miss i o ná r i o  espanho l ,  o  padre  P.  J. de  
A r r i a ga,  nos  f ina i s  do  sécu l o  X V I ,  e  pub l i c a da  na  sua  obra  
Extirpación de la Idolatría del Peru (Lima,  162 1).  O  miss i o ná r i o  
notou  que  em  cer ta  parte  do  Peru  do  seu  tempo,  nas  épocas  de  fr i o  
ma is  in tenso,  o  sacerdo t e  conv o ca v a  todos  os  hab i tan tes  que  se sabia  
terem  nasc i d o  com  os  pés  para  a  fren te,  ou  que  tinham  um  láb i o  
rachado,  ou  que  fossem  gêmeos.  Eram  então  acusados  de  serem  
responsá ve i s  pelo  fr i o,  porque,  diz ia- se,  tinham  com i d o  sal  e 
pimen t a,  e  ordena va- se-lhes  que  se  arrependessem  e  con fessassem  
os  seus  cr imes.

Ora,  que  os  gêmeos  sejam  relac i o n a d os  com  as  desor dens  
atmos f é r i cas,  é  um  fato  gera l me n t e  acei te  em  todo  o  mundo,  
inc l u i n d o  o  Canadá.  É  bem  sabido  que  na  costa  da  Co l ô m b i a  
br i tân i c a,  ent re  os  índ i os,  pensava- se que  os  gêmeos  tinham  poderes  
espec ia i s  para  or i g i n a r  o  bom  tempo,  afasta r  as  tempes tades  e assim  
por  dian te.  Porém,  não  é  este  o  prob l ema  que  eu  quer ia  cons i de ra r  
agora  aqu i.  O  que  me  espan ta  é que  todos  os  inves t i g ad o r es  do  mi t o  
–  por  exemp l o  o  mi t ó g r a f o  Si r  James  Fraze r,  que  ci ta  vár ias  vezes  
A r r i a ga  –  nunca  pergun t assem  por  que  é que  as  pessoas  com  láb i os  
rachados  e  os  gêmeos,  pelo  menos  em  cert os  aspec tos,  eram  
cons i de rad os  seme l ha n t es.  Parece-me  que  o  cerne  do  prob l e ma  
cons is te  em  descob r i r :  porquê  os  gêmeos?  Porquê  os  de  láb i os  
rachados?  E  porquê  assoc ia r  gêmeos  e láb i os  rachados?
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Para  reso l v e r  o  prob l ema,  temos,  como  às  vezes  acon tece,  de  
dar  um  sal to  da  Amé r i c a  do  Su l  para  a  Amé r i c a  do  No r t e,  porque  
será  um  mi t o  nor te-amer i ca n o  que  nos  dará  a chave  para  o  mi t o  da  
Amé r i c a  do  Sul.  Cr i t i c o u- me  mu i t a  gente  por  este  méto d o  de  
procede r,  af i r ma n d o  que  os  mi t os  de  uma  determ i n a da  popu l açã o  só  
podem  ser  inte rp re ta d os  e  entend i d o s  no  quad r o  da  cul t u ra  dessa  
mesma  popu l açã o.  Há  mu i t as  co isas  que  posso  dize r,  em  jei t o  de  
respos ta,  a prop ós i t o  dessa  ob jeção.

Em  pr i me i r o  luga r,  parece-me  bastan te  óbv i o  que,  como  
demons t r o u  em  anos  recen tes  a  chamada  Esco la  de  Ber ke l e y,  a 
popu la çã o  das  Amé r i c as  pré-col om b i a n as  era  mu i t o  mai o r  do  que  se 
supunha.  E,  como  era  mu i t o  ma i o r,  é  óbv i o  que  estas  popu l a ç ões  
estavam  de  cer to  mod o  em  conta t o  umas  com  as  out ras  e  que  as  
crenças,  as prát i cas  e os  costumes  se di f u n d i a m .  Qua l q u e r  popu l ação  
estava  semp re  em  posição  de  saber  o  que  acon tec i a  na  popu la ção  
viz i n ha.  O  segundo  pont o,  no  caso  que  estamos  aqu i  a cons i de ra r,  é 
que  estes  mi t o s  não  ex is tem  iso lados,  por  um  lado  no  Peru,  e  por  
out r o  no  Canadá,  antes  surgem  repet i dame n t e  nas  áreas  inte rmé d i a s.  
Na  verdade,  são  mais  mi t os  pan-amer i can os  que  mi t os  dispe rsos  por  
di fe ren tes  par tes  do  con t i ne n t e.

Ora,  ent re  os  Tup i na m b ás,  os  ant i g os  índ i os  da  costa  do  Bras i l  
ao  tempo  da  descobe r t a,  como  também  entre  os  índ i os  do  Peru,  há  
um  mi t o  que  fala  de  uma  mu l he r  que  um  ind i v í d u o  pob re  consegu i u  
seduz i r  de  uma  mane i r a  tor tu osa.  A  versão  ma is  conhec i d a,  
reg is tada  pelo  mon ge  francês  And ré  Theve t  no  sécu l o  X V I ,  
exp l i c a v a  que  a mu l he r  seduz i d a  deu  à luz  gêmeos,  um  deles  nasc i d o  
do  pai  leg í t i m o ,  e  o  out r o  do  sedu to r ,  que  é  o  Bu r l ã o.  A  mu l he r  ia  
encon t r a r- se  com  o  deus  que  ser ia  o  seu  mar i d o,  mas  no  cam i n h o  
inte r vé m  o  bur lão  e lhe  faz  crer  que  ele  é o  deus;  então  ela  concebe  
do  bur lão.  Quand o,  ma is  tarde,  encon t r a  aque le  que  deve r i a  ser  o  
leg í t i m o  mar i d o,  concebe  também  dele,  e depo is  dá  à luz  gêmeos.  E,  
uma  vez  que  estes  fa lsos  gêmeos  têm  di fe ren tes  pais,  possuem  
carac te r í s t i c as  ant i t é t i c as:  um  é  cora j oso  e  o  out r o  cova r de;  um  dá  
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bens  aos  índ i os,  enquan t o  o  out r o,  pelo  con t rá r i o,  é responsá ve l  por  
uma  sér ie  de  desgraças.

Ac o n t e ce  que  na  Amé r i c a  do  No r te  encon t r am o s  também  
exatamen t e  o  mesmo  mi t o,  espec ia l m e n t e  no  No r oes te  dos  Estados  
Un i d o s  e no  Canadá.  Toda v i a,  em  compa ra çã o  com  as  versões  sul-
amer i canas,  as  pro ve n i e n t es  da  área  do  Canadá  apresen tam  duas  
di fe ren ças  impo r t a n t es.  Por  exemp l o ,  entre  os  Ko o t ena y,  que  vi vem  
nas  Mon ta n has  Roch osas,  há  apenas  uma  fecunda ção,  a  qua l  tem  
como  consequên c i a  o  nasc ime n t o  de  gêmeos,  que  ma is  tarde  se  
tornam,  um,  a  Lua  e,  o  out r o,  o  Sol.  E  ent re  out r os  índ i o s  da  
Col ô m b i a  br i t ân i ca  –  os  índ i os  Thom p s o n  e os  Okanagan  –  há  duas  
irmãs  que  são  enganadas  aparen temen t e  por  do is  ind i v í d u o s  
di fe ren tes,  dando  cada  uma  à  luz  um  f i l h o ;  não  são  rea lmen t e  
gêmeos,  porq ue  nasceram  de  mães  di fe ren tes.  Mas,  dado  que  
nasceram  prec isamen t e  de  ci rc uns tân c i as  seme l ha n tes,  pelo  menos  
dum  pont o  de  vis ta  psico l ó g i c o  e  mora l ,  são  em  cer to  sent i d o  
seme l han t es  a gêmeos.

Estas  versões  são,  do  pont o  de  vis ta  que  pretendo  most ra r,  as  
ma is  impo r t a n t es.  A  versão  dos  Thom ps o n  e dos  Okanagan  deb i l i t a  
o  caráte r  gêmeo  do  heró i,  porque  os  gêmeos  não  são  irmãos,  mas  
pr im o s.  E  apenas  as  ci r cuns tân c i as  do  seu  nasc ime n t o  são  
estre i tamen t e  para le las  –  ambos  nasceram  em  consequên c i a  de  um  
engano.  Con t u d o,  a  in tenção  básica  é  a  mesma:  em  par te  alguma  
serão  os  heró i s  realmen t e  gêmeos:  nasceram  de  pais  di fe ren tes,  
mesmo  na  versão  sul-amer i cana,  e  têm  carac te res  opos t os,  
carac te r í s t i c as  que  se  reve la rão  na  sua  condu ta  e no  compo r t a me n t o  
dos  seus  descenden tes.

Por tan t o,  pode r í a m o s  dize r  que  em  todos  os  casos  as  cr ianças  
gêmeas,  ou  que  se  acred i t a  serem  gêmeas,  como  na  versão  
Koo t e na y,  terão  mais  tarde  aven t u r as  di fe ren tes,  que  as  separa rão.  E  
esta  di v i são  ent re  ind i v í d u o s  que  ao  pr in c í p i o  fo ram  apresen tad os  
como  gêmeos,  gêmeos  reais  ou  equ i v a l e n t es  a  gêmeos,  é  uma  

Claude  Lév i- Strauss  – M i t o  e Sign i f i c a d o

29



carac te r í s t i c a  básica  de  todos  os  mi t os  da  Amé r i c a  do  Su l  e  do  
No r te.

No  versão  dos  Thom p s o n  e  dos  Okanagan  há  um  pormen o r  
mu i t o  cur i oso  e que  é mu i t o  impo r t a n t e.  Lemb r a m- se  de  que  nessa  
versão  não  ex is tem  gêmeos  de  qua lq ue r  espéc ie,  porque  se  trata  de  
duas  irmãs  que  via jam  para  encon t r a r ,  cada  uma  delas,  um  mar i d o.  
Fo i- lhes  di to  por  uma  avó  que  elas  reconhece r i a m  os  seus  mar i d o s  
por  tais  e  tais  carac te r í s t i c as,  e elas  depo is  foram  ambas  enganadas  
por  bur l ões  que  encon t r a r am  no  seu  cam i n h o  e  que  as  f ize ram  crer  
que  eram  eles  os  mar i d o s  com  quem  deve r i a m  casar.  Passaram  a 
noi te  com  eles  e de  cada  uma  delas  nasceu  depo is  uma  cr ian ça.

Ora,  depo is  dessa  desgraçada  no i te  passada  na  cabana  do  
bur l ão,  a irmã  mais  ve l ha  dei xa  a ma is  nova  e par te  para  v is i ta r  a sua  
avó,  que  é uma  cabra  de  mon tan ha  e também  uma  espéc ie  de  mago;  
como  já  sabe  que  a  sua  neta  vem  a  cam i n h o ,  env ia- lhe  uma  lebre  
para  lhe  dar  as  boas-vindas  na  estrada.  A  lebre  escondeu- se  deba i x o  
de  um  tronco  que  tinha  caído  no  me i o  do  cam i n h o  e, quando  a moça  
levan t o u  a  perna  para  passar  por  cima  do  tronc o,  a  lebre  pôde  ver  
suas  partes  gen i ta i s  e  lançou  uma  piada  mu i t o  pouco  aprop r i a da.  A  
moça  f ico u  fu r i osa  e bateu- lhe  com  um  pau,  fendend o- lhe  o  nar i z.  E  
eis  a  razão  por  que  os  anima i s  da  fam í l i a  lepo r i n a  têm  agora  um  
nar i z  rachado  e  um  láb i o  super i o r ,  que  nas  pessoas  se  denom i n a  
láb i o  lepo r i n o ,  por  causa  desta  pecu l i a r i d a de  anatôm i c a  dos  coel h os  
e das  lebres.

Por  out ras  palav ras,  a  irmã  ma is  ve l ha  começa  por  di v i d i r  o  
corpo  do  anima l ;  se  esta  di v i são  fosse  levada  até  ao  f im  –  se  não  
parasse  no  nar i z  mas  con t i n uasse  por  todo  o  corpo  até  à cauda,  ela  
trans f o r m a r i a  um  ind i v í d u o  em  do is  gêmeos,  ou  seja  dois  ind i v í d u o s  
abso l u tame n t e  seme l han t es  ou  idên t i c os,  porque  eram  ambos  par te  
de  um  todo.  A  este  respe i t o,  é extremame n t e  impo r t a n t e  descob r i r  a 
concepção  que  os  Índ i os  amer i can os,  por  toda  a  Amé r i c a,  
desenv o l v e r a m  acerca  da  or i gem  dos  gêmeos.  E  o  que  encon t r a m os  
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é  uma  crença  gera l  em  que  os  gêmeos  são  o  resu l tad o  de  uma  
div i são  inte rna  dos  f lu i d o s  do  corpo,  que  depo is  sol i d i f i c a m  e  se 
tornam  numa  cr iança.  Por  exemp l o ,  entre  alguns  índ i os  nor te-
amer i can os  a mu l he r  gráv i d a  está  pro i b i d a  de  se  vo l ta r  bruscamen t e  
quando  se encon t r a  dorm i n d o  na  cama,  porque,  se  o  fize r,  os  f lu i d o s  
do  corpo  podem  se div i d i r  em  duas  par tes,  dando  or igem  a gêmeos.

Há  também  um  mi t o  ent re  os  índ i os  K wa k i u t l ,  da  ilha  de  
Vanc ô v e r ,  que  se tem  de  refe r i r .  D i z  respe i t o  a uma  men i na  que  toda  
a gente  ode ia  por  ter  o  láb i o  rachado.  Apa rece  então  uma  ogra,  uma  
mu l he r  can i ba l  sobrena t u r a l ,  que  rouba  todas  as  cr ianças,  
inc l us i v a m e n t e  a men i na  de  láb i o  rachado.  Põe-nas  todas  numa  cesta  
para  as  leva r  para  casa  e comê- las.  A  men i na  que  fo i  captu rada  em  
pr ime i r o  lugar  f icou  numa  ponta  da  cesta  e  consegue  fazer  uma  
aber t u ra  com  uma  concha  que  tinha  apanhado  na  pra ia.  O  cesto  va i  
às  costas  da  ogra  e  a  men i na  consegue  sal ta r  e  fug i r  pr i me i r o  que  
todas  as out ras.  Ela  sai  da  cesta  com  os  pés para a frente.

Esta  pos i ção  da  rapar i ga  de  láb i o  rachado  é  mu i t o  simé t r i c a  
rela t i v a me n t e  à  pos i ção  da  lebre  no  mi t o  que  anter i o r m e n t e  
menc i o n e i :  agachand o- se deba i x o  da  hero í na  quando  se esconde  sob  
o  tronc o  que  lhe  bar ra  o  cam i n h o,  a  lebre  está  em  relação  a  ela  
exatamen t e  na  mesma  pos i ção  como  se ti vesse  nasc i d o  da  moça  com  
os  pés  para  a  fren te.  Ve r i f i c a m o s  deste  modo  que  em  toda  esta  
mi t o l o g i a  há  de  fato  uma  relação  entre  gêmeos,  por  um  lado,  e  o  
nasc i me n t o  com  os  pés  para  a  fren te  ou  pos i ç ões  que,  
meta f o r i c a me n t e  faland o,  são  idên t i cas,  por  out r o.  Estes  dados  
clar i f i c a m  ev iden t eme n t e  as conex ões  de  que  par t i m os  ao  cons i de ra r  
as  relações  descr i t as  pelo  padre  A r r i a ga,  no  Peru,  entre  gêmeos,  
pessoas  que  nasceram  com  os  pés  para  a fren te  e pessoas  com  láb i os  
rachados.

O  fato  de  o  láb i o  rachado  ser  cons i de rad o  como  uma  
geme i da de  inc i p i e n t e  pode  ajuda r- nos  a reso l ve r  um  prob l ema  que  é 
fundame n t a l  para  os  antr op ó l o g o s  que  traba l ham  espec ia l m e n t e  no  
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Canadá:  porq ue  é  que  os  índ i os  Oj i b w a  e  out r os  grup os  da  fam í l i a  
l ingu í s t i c a  algon k i a n a  esco l he ram  a lebre  como  a ma is  alta  deidade  
em  que  acred i t a vam?  Ap resen ta ram- se  já  vár ias  exp l i c aç ões:  a lebre  
era  um  elemen t o  impo r t a n t e,  mesmo  essenc ia l ,  da  sua  die ta;  a lebre  
cor re  com  grande  rap i dez,  e  era  um  exemp l o  dos  talen t os  que  os  
índ i os  deve r i am  possu i r ;  e  assim  por  dian te.  Nenhu m a  destas  
exp l i c aç ões  é  suf i c i e n te me n t e  con v i n c e n t e.  Mas,  se  as  min has  
anter i o r es  inte r p r e ta ções  são  cor re tas,  me  parece  mu i t o  ma is  
con v i n c e n t e  dize r:  1) entre  a fam í l i a  dos  roedo res,  a lebre  é o  ma i o r,  
o  ma is  notá ve l ,  o  ma is  impo r t a n t e,  e  pode  ser  tomada  como  o  
represen tan te  da  fam í l i a  dos  roedo res;  2) todos  os  roedo res  ex ibem  
uma  pecu l i a r i d a de  anatôm i c a  que  os  torna  gêmeos  inc i p i e n t es,  pois  
estão,  de  cer to  modo,  di v i d i d o s  em  duas  metades.

Quand o  há  gêmeos,  ou  até  ma is  cr ianças,  no  ven t re  da  mãe,  o  
mi t o  ref le te  norma l m e n t e  consequên c i as  mu i t o  sér ias,  porque,  
mesmo  que  só  haja  do is  f i l h os,  as  cr ianças  começam  a  luta r  e  a 
compe t i r  para  dec i d i r  quem  terá  a  hon ra  de  nascer  em  pr ime i r o  
luga r.  E  uma  delas,  a  má,  não  hesi ta  em  fazer  um  cor te,  se  é  que  
posso  fa la r  assim,  para  nascer  pr i me i r o ;  em  vez  de  segu i r  o  cam i n h o  
norma l ,  div i de  o  corpo  da  mãe  a f im  de  se escapar  para  fo ra  dele.

Aq u i  reside,  segundo  penso,  a  exp l i ca ção  para  o  fato  de  o  
nasc i me n t o  com  os  pés  para  a  fren te  ser  assim i l a d o  à  geme i da de,  
pois  é  no  caso  de  geme i da de  que  a  pressa  compe t i t i v a  de  uma  das  
cr ianças  para  nascer  pr i me i r o  dest ró i  a  mãe.  Geme i da de  e 
nasc i me n t o  com  os  pés  para  a fren te  são  sina is  de  um  par to  per i g oso  
ou  de  um  par to  heró i c o,  porque  a  cr iança  toma rá  a  in i c i a t i v a  e 
torna r- se-á  uma  espéc ie  de  heró i ,  um  heró i  assassino  em  certos  
casos;  mas  de  qua lq ue r  modo  ela  real i za  uma  façanha  mu i t o  
impo r t a n te.

Penso  que  isto  exp l i c a  a  razão  por  que  em  vár ias  tr ib os  se  
matam  os  gêmeos,  bem  como  as  cr ianças  que  nascem  com  os  pés  
para  a fren te.
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O  realmen t e  impo r t a n t e  é que  em  toda  a mi t o l o g i a  amer i cana,  e 
também  na  mi t o l o g i a  do  mund o  inte i r o ,  há  deidades  ou  personagens  
sobrena t u r a i s  que  desempe n ham  o  pape l  de  inte rme d i á r i o s  ent re  os  
pode res  de  cima  e a Human i d a de  em  bai x o.  Podem  ser  represen tadas  
de  di fe ren tes  mane i r as:  há,  por  exemp l o ,  personagens  do  tipo  de  um  
Mess ias  e  gêmeos  de  caráte r  celeste.  Pode-se  ver  que  o  pape l  da  
lebre  na  mi t o l o g i a  algon k i a n a  se  encon t r a  prec isamen t e  entre  o  
Mess ias  –  ou  seja  o  in te rme d i á r i o  ún ic o  –  e  os  gêmeos  de  caráte r  
celes te.  A  lebre  não  é  um  par  de  gêmeos,  mas  um  par  de  gêmeos  
inc i p i e n t e.  Embo r a  seja  um  ind i v í d u o  comp l e t o,  tem  um  láb i o  
rachado  e está  a mei o  cam i n h o  de  se torna r  em  gêmeos.

Isto  exp l i c a  a razão  por  que  nesta  mi t o l o g i a  a lebre,  enquan t o  
deus,  possu i  um  caráte r  amb í g u o  –  o  que  tem  preocupad o  os  
comen ta d o r es  e  antro p ó l o g o s.  Às  vezes  é  uma  deidade  mu i t o  sábia  
que  tem  a seu  cargo  a ordem  do  un i ve r s o,  out ras  aparece  como  um  
palhaço  rid í c u l o  que  vai  de  con t ra tem p o  em  cont ra tem p o .  E  este  fato  
também  se  pode rá  entende r  me l h o r  se  se  exp l i c a r  a esco l ha  da  lebre  
por  par te  dos  Índ i os  A l g o n k i a n o s  por  ser  um  ind i v í d u o  entre  as duas  
cond i ç õ es:  a) uma  deidade  singu l a r  bené f i ca  para  a Huma n i d a de;  e 
b) gêmeos,  um  dos  qua is  é bom,  e o  out r o  mau.  Não  estando  ainda  
tota l me n t e  di v i d i d a  em  duas  metades,  não  sendo  ainda  gêmeos,  as 
duas  carac te r í s t i c as  opos tas  podem  permanece r  fund i d as  numa  ún ica  
e mesma  pessoa.
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I V

QU A N D O  O  M I T O  SE  TOR N A  H IS T Ó R I A

O  tema  apresen ta  dois  prob l emas  para  o  mi t o l o g i s t a.  O  
pr ime i r o  é  um  prob l ema  teór i c o  de  grande  impo r t â n c i a,  porq ue,  
quando  se  exam i na  o  mate r i a l  pub l i ca d o  na  Amé r i c a  do  Su l,  na  
Amé r i c a  do  No r te  e  em  out ras  par tes  do  mund o,  parece  que  esse  
mate r i a l  é  de  duas  espéc ies.  As  vezes  os  antr op ó l o g o s  reco l he ram  
mi t os  que  se  asseme l ham  ma is  ou  menos  a fragme n t o s  e remend os,  
se assim  me  posso  expr i m i r .  Tra ta-se de  histó r i as  descone x as,  que  se 
seguem  umas  às  out ras  sem  qual que r  tipo  de  relac i o n ame n t o  
evi den te  entre  elas.  Ou t ras  vezes,  como  na  reg ião  dos  Vaupés,  na  
Co l ô m b i a ,  encon t r am- se hist ó r i as  mi t o l ó g i c a s  mu i t o  coeren tes,  todas  
div i d i d as  em  cap í t u l o s,  que  se  seguem  uns  aos  out r os  numa  ordem  
mu i t o  lóg i ca.

Ass i m,  chegam os  a  uma  pergu n ta  dec is i v a:  que  sign i f i c a d o  
têm  estas  histó r i as  reco l h i d as?  Podem  sign i f i c a r  duas  coisas  
di fe ren tes.  Podem  sign i f i c a r,  por  exemp l o ,  que  a  ordem  coeren te,  
como  uma  espéc ie  de  saga,  é a cond i çã o  pr im i t i v a ,  e, semp re  que  se 
encon t r em  mi t os  em  elemen t os  descone x o s,  há-de  trata r- se  do  
resu l ta do  de  um  processo  de  deter i o r ação  e  desor gan i za çã o;  neste  
caso,  apenas  se encon t r am  elemen t os  dispe rsos  do  que  ante r i o r m e n t e  
fo i  um  todo  sign i f i c a n t e.  Pode-se  também  apresen ta r  a  hipó tese  de  
que  o  estado  descone x o  é o  arca i co,  e que  os  mi t os  fo ram  reun i d os  e 
postos  em  ordem  por  alguns  nat i v os  sabedo res  e f i l óso f o s,  que  nem  
semp re  aparecem  em  toda  a par te  mas  apenas  em  determ i n a d o  tipo  
de  soc iedade.  Tem- se  prec isamen t e  o  mesmo  prob l e ma  com  a 
B íb l i a,  porque  parece  que  o  seu  mate r i a l  de  base  era  fo rmad o  por  
elemen t o s  descone x os  que  depo is  foram  reun i d os  por  f i l óso f o s  
conhecedo r es  para  tecer  uma  histó r i a  con t í n ua.  Ser ia  ext remame n t e  

Claude  Lév i- Strauss  – M i t o  e Sign i f i c a d o

34



impo r t a n te  descob r i r  se  a  situação  entre  os  povos  sem  escr i t a  que  
foram  estudados  pelos  ant ro p ó l o g o s  é  a  mesma  que  a  da  Bí b l i a  ou  
out ra  comp l e t ame n t e  di fe ren te.

O  segundo  prob l e ma,  embo ra  ainda  teór i c o,  é de  natu reza  ma is  
prát i ca.  No  passado,  digamos  nos  f ins  do  sécu l o  X I X  e  nos  
pr in c í p i o s  do  sécu l o  X X ,  o  mater i a l  mi t o l ó g i c o  era  reco l h i d o  
pr in c i p a l m e n t e  pelos  ant ro p ó l o g o s,  isto  é, pessoas  do  exte r i o r .  Cla r o  
que  em  mu i t o s  casos,  e  espec ia l m e n t e  no  Canadá,  eles  con ta ram  
com  a colabo ra ção  de  nat i v os.  De i x e m- me  por  exemp l o  cita r  o  caso  
de  Franz  Boas,  que  tinha  um  co labo ra d o r  kwa k i u t l ,  Geo rge  Hun t  (de 
fato,  ele  não  era  realmen t e  kwak i u t l ,  porque  nasceu  de  pai  escocês  e 
de  uma  mãe  tl i ng i t ,  mas  fo i  cr iado  ent re  os  Kwa k i u l  e iden t i f i c o u- se 
comp l e t ame n t e  com  a sua  cul t u r a). E,  para  o  estudo  dos  Tsimsh i a n ,  
Boas  tinha  Hen r y  Tate,  que  era  um  tsimsh i a n  cul t o,  e  Ma r i u s  
Barbeau  con t o u  com  W i l l i a m  Ben y o n ,  que  também  era  um  
tsimsh i a n  cul t o.  Ass i m  se  assegu r o u,  desde  o  começo,  a coope raçã o  
nat i v a,  mas  a verdade  é que  Hun t,  Tate  ou  Ben y o n  traba l ha ram  sob  a 
di reção  dos  ant ro p ó l o g o s,  ou  seja,  torna ram- se eles  próp r i o s  também  
ant ro p ó l o g o s.  Conhec i a m,  com  cer teza,  as  me l ho r es  lendas,  as  
trad i ç ões  do  seu  próp r i o  clã,  a  sua  linhage r n,  mas  apesar  de  tudo  
most ra vam- se  igua l me n t e  inte ressados  em  obte r  in f o r m a ção  de  
out ras  fam í l i a s,  out r os  clãs,  e assim  por  dian te.

Quand o  olhamos  para  este  enorme  corpo  de  mi t o l o g i a  
amer í n d i a  que  é o  Tsimshian Mythology, de  Boas  e Tate,  ou  para  os  
tex tos  kwa k i u t l  co l i g i d o s  por  Hun t,  e  organ i z ad os,  pub l i ca d os  e 
traduz i d o s  também  por  Boas,  encon t r am os  ma is  ou  menos  a mesma  
organ i za çã o  da  in f o r m a çã o,  porque  é  a  recomen d ada  pelos  
ant ro p ó l o g o s :  por  exemp l o ,  ao  pr in c í p i o ,  mi t os  cosmo l ó g i c o s  e 
cosmo g ô n i c o s,  e  depo is  o  mate r i a l  que  se  pode  cons i de ra r  como  
trad i ção  lendá r i a  e hist ó r i as  de  fam í l i a.

Começada  esta  tare fa  pelos  ant ro p ó l o g o s,  fo i  depo is  
desenv o l v i d a  pelos  Índ i os,  e para  di fe ren t es  obje t i v o s:  por  exemp l o ,  
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para  que  a  sua  lí ng ua  e  a  sua  mi t o l o g i a  sejam  ensinadas  na  esco la  
elemen t a r  às cr ianças  índ ias.  Parece-me  que  ho je  em  dia  isso  é mu i t o  
impo r t a n te.  Ou t ra  f i na l i d a de  é  ut i l i z a r  as  trad i ç ões  lendá r i as  para  
fundame n t a r  rei v i n d i c a ç õ es  con t ra  os  brancos  –  rei v i n d i c a ç õ es  
ter r i t o r i a i s,  rei v i n d i c a ç õ es  po l í t i c as  e out ras.

Ass i m,  é  ext remame n t e  impo r t a n t e  ver i f i c a r  se  há  di fe ren ças  
(e, se houve r,  que  tipo  de  di fe ren ças) entre  as trad i ç ões  reco l h i d as  do  
exte r i o r  e  as  col i g i d as  do  inte r i o r  como se  ti vessem  sido  reco l h i d as  
do  exter i o r .  Devo  dize r  que  o  Canadá  tem  sor te  em  que  os  li v r o s  
sobre  a sua  mi t o l o g i a  e trad i ç ões  lendá r i as  hajam  sido  organ i z a d os  e 
edi tados  pelos  espec ia l i s t as  ind í ge nas.  Este  processo  começo u  cedo:  
há  o  li v r o  Legends of Vancouver, por  Paul i ne  Johnson,  edi tado  antes  
da  Pr ime i r a  Guer ra  Mu n d i a l .  Ma i s  tarde,  temos  os  li v r o s  de  Ma r i u s  
Barbeau,  que  não  era  evi den teme n t e  ind í ge na,  mas  que  tentou  
col i g i r  mate r i a l  histó r i c o  ou  sem i- his tó r i c o ,  tornando- se  o  por ta-voz  
dos  seus  in f o r m a d o r es  nat i v o s;  produ z i u,  por  assim  dize r,  sua  
próp r i a  versão  daque la  mi t o l o g i a.

Ma i s  in teressan tes,  mu i t í s s i m o  ma is  inte ressan tes,  são  li v r o s  
como  Men of Medeek, pub l i ca d o  em  K i t i m a t  em  1962,  que  segundo  
se supõe  é o  rela t o  text ua l  das  pala v r as  do  Che fe  Wa l t e r  Wr i g h t ,  um  
che fe  tsimsh i a n  da  reg ião  do  curso  méd i o  do  rio  Skeena,  relat o  
col i g i d o  por  out ra  pessoa,  um  inves t i ga d o r  de  campo  branco  que  
nem  seque r  era  um  pro f i ss i o n a l .  E  ainda  ma is  impo r t a n te  é um  li v r o  
recen te  do  Che fe  Kenne t h  Har r i s,  que  também  é um  che fe  tsimsh i a n,  
e pub l i ca d o  por  ele  em  1974.

Com  este  mate r i a l ,  podemos  procede r  a  uma  espéc ie  de  
exper i ê n c i a,  compa ra n d o  o  mate r i a l  reco l h i d o  pelos  antro p ó l o g o s  
com  o  di re tamen t e  reco l h i d o  e pub l i ca d o  pelos  Índ i os.  Não  dever i a  
na  verdade  dize r  «reco l h i d o »,  porque  em  vez  de  apresen ta r  as  
trad i ç ões  de  di ve rsas  fam í l i as,  di ve rsos  clãs,  di ve rsas  linhagens,  
reun i das  e justapos tas  umas  às  out ras,  o  que  se  vê  nos  do is  l i v r o s  é 
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realmen t e  a histó r i a  de  uma  fam í l i a  ou  de  um  clã,  pub l i ca da  por  um  
dos  seus  descenden tes.

O  prob l ema  é  este:  onde  acaba  a  mi t o l o g i a  e  onde  começa  a 
H is t ó r i a?  No  caso  comp l e t ame n t e  novo  para  nós  de  uma  H is t ó r i a  
sem  arqu i v o s,  sem  docume n t o s  escr i t os,  apenas  ex is te  uma  trad i ção  
verba l,  que  aparece  ao  mesmo  tempo  como  H is t ó r i a.  Ora,  se 
compa ra r m o s  essas  duas  histó r i as,  a  pr i me i r a  obt i da  na  reg ião  do  
curso  méd i o  do  rio  Skeena,  do  Che fe  W r i g h t ,  e  a  out ra  escr i t a  e 
pub l i ca da  pelo  Che fe  Har r i s,  de  uma  fam í l i a  da  reg ião  do  curso  
super i o r  do  Skeena,  da  área  de  Haze l t o n,  acabamos  por  encon t r a r  
seme l han ças  e di fe ren ças.  No  rela to  do  Che fe  W r i g h t  temos  o  que  eu  
pode r i a  chama r  a gênese  de  uma  deso rdem:  toda  a hist ó r i a  tem  por  
objec t i v o  exp l i c a r  como,  depo is  do  seu  começo,  um  determ i n a d o  
clã,  l inhagem  ou  grup o  de  l inhagens  atravessou  uma  sér ie  de  
grandes  pro vaç ões,  per í o d os  de  sucessos  e  per í o d os  de  fracassos,  
cam i n h a n d o  prog ress i v a me n t e  para  um  fim  desast r oso.  É  uma  
histó r i a  tremendame n t e  pessim i s t a,  na  verdade  a  his tó r i a  de  uma  
queda.  No  caso  do  Che fe  Har r i s,  há  uma  perspec t i v a  bastan te  
di fe ren te,  porque  o  l i v r o  parece  pr i n c i p a l m e n t e  or ien tad o  para  
exp l i c a r  a  or igem  de  uma  ordem  soc ia l  que  era  a  ordem  soc ia l  
daque le  per í o d o  histó r i c o,  e  que  ainda  é evi den t e,  se  assim  se  pode  
dize r,  nos  vár i o s  nomes,  tí tu l os  e  pr i v i l é g i o s  que  um  determ i n a d o  
ind i v í d u o  que  ocupa  um  luga r  proem i n e n t e  na  sua  fam í l i a  ou  clã  
acumu l o u  por  herança  à  sua  vo l ta.  Tudo  se  passa  como  se  se  
pro je c tasse  simu l t a neame n t e  no  écran do  presen te  um  sucessão  
diac rô n i c a  de  acon tec i m e n t o s  para  recons t i t u i r ,  peça  por  peça,  uma  
ordem  sinc rô n i c a  que  ex is te  e  é  ilus t rada  pela  l is ta  de  nomes  e 
pr i v i l é g i o s  de  um  dado  ind i v í d u o.

Os  do is  l i v r o s,  as duas  histó r i as,  são  pos i t i v a me n t e  fasc i nan tes,  
e grandes  peças  do  pont o  de  vista  l i te rá r i o .  Mas,  para  o  ant ro p ó l o g o ,  
o  seu  pr i n c i p a l  inte resse  está  em  ilus t ra r  as carac te r í s t i c as  de  um  tipo  
de  H is t ó r i a  amp lame n t e  di fe ren te  da  nossa.  A  H is t ó r i a  tal  qua l  a 
escrevem o s  é prat i camen t e,  e inte i ramen t e,  baseada  em  documen t o s  
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escr i t os,  enquan t o  no  caso  destas  duas  his tó r i as  não  há  docume n t o s  
escr i t os  ou,  se os  houve r ,  são  mu i t o  poucos.  

Ora,  o  que  me  espan ta,  quando  os  tento  compa ra r ,  é que  ambos  
pr in c i p i a m  com  o  rela t o  de  um  tempo  mí t i c o  ou  tal vez  histó r i c o  – 
não  sei  se um,  se out r o,  ou  qu içá  arqueo l ó g i c o  seja  o  mais  adequado  
–, quando  na  reg ião  do  curso  super i o r  do  Skeena,  per to  do  que  agora  
é  Haze l t o n,  hav ia  urna  grande  cidade  gi re  Barbeau  refe r i u  com  o  
nome  de  Ten laham,  nar rando  o  que  aí  acon teceu.  Tra ta-se  
prat i camen t e  da  mesma  histó r i a  em  ambos  os  li v r os:  exp l i c am  que  a 
cidade  fo i  dest r u í d a,  que  os  sobre v i v e n t es  dei xa ram  o  loca l  e 
começa ram  a sua  pereg r i n a ção  ao  longo  do  Skeena.

Na  verdade,  isto  pode  ser  um  rela t o  hist ó r i c o,  mas,  se  se 
anal i sa r  ma is  de  per to  o  mod o  como  o  fato  é exp l i ca d o,  ver i f i c a- se  
que  o  tipo  de  acon tec i m e n t o  é o  mesmo,  mas  que  di fe re  quan t o  aos  
pormen o r es.  Por  exemp l o ,  con f o r m e  a versão,  na  or i gem  pode  estar  
uma  lu ta  entre  duas  alde ias  ou  duas  cidades,  uma  lu ta  que  se  
desencadeou  por  causa  de  um  adu l té r i o ;  f i nas  a  histó r i a  tem  vár ias  
poss i b i l i d a des:  o  mar i d o  matou  o  aman te  de  sua  mu l he r ,  ou  os  
irmãos  mata ram  o  aman te  da  irmã,  ou,  ainda,  o  mar i d o  matou  a sua  
mu l he r  porque  ela  tinha  um  aman te.  Como  se  vê,  temos  uma  célu l a  
exp l i c a t i v a.  A  sua  estrutura básica  é  a  mesma,  mas  o  conteúdo da  
célu la  já  não  é o  mesmo  e pode  var ia r;  é, por tan t o,  uma  espéc ie  de  
min i m i t o ,  se  assim  se  pode  dize r,  porque  é  mu i t o  cur t o  e  mu i t o  
condensado,  mas  tem  ainda  a  prop r i e dade  de  um  mi t o;  na  med i da  
em  que  o  podemos  segu i r  sob  di fe ren tes  trans f o r m a ç õ es.  Quando  se 
trans f o r m a  um  elemen t o,  então  os  out r os  elemen t o s  têm  de  ser  
forç osamen t e  readap tad os  às  mudan ças  sof r i das  pelo  pr ime i r o .  O  
que  me  inte ressa  nestas  histó r i as  de  clãs  é este  pr i me i r o  aspec to.

O  segundo  aspect o  é que  são  histó r i as  altamen t e  repet i t i v as;  o  
mesmo  tipo  de  elemen t o  pode  ser  ut i l i z a d o  di ve rsas  vezes,  na  
exp l i c ação  de  vár i os  acon tec i m e n t o s.  Por  exemp l o ,  é  inte ressan te  
ver i f i c a r  que  nas  hist ó r i as  da  trad i ção  par t i c u l a r  do  Che fe  Wr i g h t  e 
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da  trad i ção  par t i c u l a r  do  Che fe  Har r i s  se  encon t r am  acon tec i m e n t o s  
seme l han t es,  mas  que  não  têm  luga r  no  mesmo  sít i o,  que  não  dizem  
respe i t o  às  mesmas  pessoas  e que,  pro va ve l m e n t e,  não  se passam  no  
mesmo  per í o d o  histó r i c o .

O  que  se  descob r e  ao  ler  estes  l i v r o s  é  que  a  opos i ção  –  a 
opos i ção  simp l i f i c a d a  entre  M i t o l o g i a  e  H is t ó r i a  que  estamos  
hab i t ua d os  a fazer  – não  se encon t r a  bem  def i n i d a,  e que  há  um  ní ve l  
inte rmé d i o .  A  M i t o l o g i a  é  estát i ca:  encon t r am o s  os  mesmos  
elemen t o s  mi t o l ó g i c o s  comb i n a d os  de  in f i n i t as  mane i r as,  mas  num  
sistema  fechado,  con t ra po n d o- se  à  H is t ó r i a,  que,  ev i den t emen t e,  é 
um  sistema  aber t o.

O  caráte r  aber t o  da  H is t ó r i a  está  assegu rad o  pelas  inume rá v e i s  
mane i r as  de  comp o r  e recom p o r  as  célu las  mi t o l ó g i c as  ou  as  célu las  
exp l i c a t i v as,  que  eram  or i g i n a r i a m e n t e  mi t o l ó g i c as.  Isto  demons t r a-
nos  que,  usando  o  mesmo  mate r i a l ,  porq ue  no  fundo  é  um  tipo  de  
mate r i a l  que  per tence  à herança  comum  ou  ao  patr i m ô n i o  comum  de  
todos  os  grupos,  de  todos  os  clãs,  ou  de  todas  as  linhagens,  uma  
pessoa  pode  todav i a  consegu i r  elabo ra r  um  rela t o  or ig i na l  para  cada  
um  deles.

O  que  era  enganoso  nos  ant i g os  relat os  ant ro p o l ó g i c o s  era  a 
mis t u ra  que  se  faz ia  das  trad i ç ões  e  crenças  per tencen tes  a 
dive rs íss i m o s  grupos  soc ia is.  Isto  fez  que  se  perdesse  de  vis ta  uma  
carac te r í s t i c a  fundame n t a l  de  todo  o  mater i a l  –  que  cada  tipo  de  
H is t ó r i a  per tence  a um  dado  grupo,  a uma  dada  fam í l i a,  a uma  dada  
linhagem,  ou  a um  dado  clã,  e tenta  exp l i c a r  o  seu  dest i n o,  que  pode  
ser  desgraçado  ou  tr iu n f a l ,  ou  just i f i c a r  os  di re i t o s  e  pr i v i l é g i o s  tal  
como  ex is tem  no  momen t o  presen te,  ou,  ainda,  tenta  va l i da r  
rei v i n d i c a ç ões  de  di re i t os  que  já  há  mu i t o  desaparece ram.

Quand o  tentamos  fazer  H is t ó r i a  cien t í f i c a,  fazemos  por ven t u r a  
algo  cien t í f i c o  ou  adop tamo s  também  a  nossa  próp r i a  mi t o l o g i a  
nessa  tenta t i v a  de  fazer  H is t ó r i a  pura?  Parece-me  mu i t o  inte ressan te  
cons i de ra r  o  modo  como,  quer  no  No r te  quer  no  Su l  da  Amé r i c a,  e 
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na  real i dade  em  todas  as  par tes  do  mun do,  um  ind i v í d u o  que  
recebeu,  por  di re i t o  e  herança,  um  cer t o  relat o  da  mi t o l o g i a  ou  da  
trad i ção  lendá r i a  do  seu  próp r i o  grup o  reage  ao  ouv i r  out ra  versão  
di fe ren te,  con tada  por  alguém  per tencen te  a  um  clã  ou  linhagem  
di fe ren te,  a  qua l  é  seme l han t e  em  cer ta  med i da  mas,  nou t ra  
perspec t i v a,  é também  ext remame n t e  di fe ren te.  Quan t o  a este  pon t o,  
pode r í am o s  pensar  que  é  imposs í v e l  que  do is  rela t os  que  não  são  
idên t i c o s,  nem  o  mesmo,  possam  ser  verdade i r o s  ao  mesmo  tempo,  
mas  apesar  de  tudo  eles  parecem  ser  ace i tes  como  verdade  em  
alguns  casos,  com  a ún ica  di fe ren ça  de  que  um  rela t o  é cons i de rad o  
me l ho r  e ma is  porme n o r i z a d o  do  que  o  out r o.  Nou t r os  casos,  os  do is  
rela tos  podem  ser  cons i de ra d os  igua l me n t e  vá l i d os,  porque  as 
di fe ren ças  ent re  eles  não  são  perceb i d as  como  tais.

Na  nossa  vida  diá r i a  também  não  temos  consc i ê n c i a  de  que  nos  
encon t r am os  prec i samen t e  na  mesma  situação  rela t i v a me n t e  a 
dive rs os  relat os  histó r i c os,  escr i t os  por  di fe ren tes  histo r i a d o r es.

Só  prestamos  atenção  ao  que  é  bas icamen t e  seme l han t e,  e 
esquecemos  as  di fe ren ças  dev i d as  ao  fato  de  que  os  hist o r i a d o r es  
procu ram  e  inte r p r e tam  os  dados  de  forma  substanc i a l m e n t e  
di fe ren te.  Ass i m,  se  se  toma rem  do is  rela t os  de  histo r i a d o r es,  de  
di fe ren tes  trad i ç ões  inte lec t ua i s  e  com  al i nhamen t o s  pol í t i c o s  
dive rs os,  de  acon tec i m e n t o s  como  a Revo l u çã o  Ame r i c a n a,  a guer ra  
Franc o- Ing l esa  no  Canadá  ou  a Revo l u ç ã o  Francesa,  não  f icamos  de  
fato  nada  espan tad os  ao  consta ta r  que  eles  não  nos  con tam  
exatamen t e  a mesma  coisa.

Por tan t o,  a mi nha  imp ressão  é que,  estudand o  cuidadosame n t e  
esta  H is t ó r i a,  no  sent i d o  gera l  da  palav ra,  que  os  auto res  ind í g enas  
con tem p o r â n eos  nos  tentam  dar  do  seu  passado,  não  a cons i de ran d o  
como  um  relat o  fantás t i c o,  mas  antes  inves t i ga n d o  com  bastan te  
cui dado,  com  a  ajuda  de  uma  arqueo l o g i a  de  salvamen t o  –  
escavand o  os  sít i os  refer i d os  nas  hist ó r i as  –,  e tentand o,  na  med i da  
do  poss í v e l ,  estabe lece r  cor respon dê n c i as  entre  di fe ren tes  rela t os,  
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ver i f i c a n d o  o  que  cor respon de  e  o  que  não  cor respon de,  tal vez  
possamos  no  f im  deste  processo  chega r  a uma  me l h o r  comp r eensão  
do  que  é na  real i dade  a ciênc i a  histó r i c a.

Não  ando  longe  de  pensar  que,  nas  nossas  soc iedades,  a 
H is t ó r i a  subst i t u i  a M i t o l o g i a  e desempen ha  a mesma  função,  já  que  
para  as  soc iedades  sem  escr i t a  e  sem  arqu i v o s  a M i t o l o g i a  tem  por  
f ina l i d a de  assegu ra r,  com  um  alto  grau  de  cer teza  –  a  cer teza  
comp l e t a  é obv i ame n t e  imposs í v e l  –,  que  o  futu r o  permanece rá  f ie l  
ao  presen te  e  ao  passado.  Con t u d o,  para  nós,  o  futu r o  deve r i a  ser  
semp re  di fe ren t e,  e cada  vez  ma is  di fe ren te  do  presen te,  dependend o  
algumas  di fe ren ças,  é  claro,  das  nossas  pre fe rên c i as  de  caráte r  
pol í t i c o .  Mas,  apesar  de  tudo,  o  mur o  que  em  cer ta  med i da  ex is te  na  
nossa  men te  entre  M i t o l o g i a  e  H is t ó r i a  pode  pro va v e l m e n t e  abr i r  
fendas  pelo  estudo  de  H is t ó r i as  conceb i das  não  já  como  separadas  
da  M i t o l o g i a,  mas  como  uma  con t i n ua çã o  da  mi t o l o g i a.
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V

M I T O  E  MÚS I C A

A  relação  entre  mi t o  e  mús i ca,  em  que  tanto  ins is t i  na  par te  
in i c i a l  de  Le Cru et le Cuit e também  na  par te  f i na l  de  L’Homme, é 
tal vez  o  tema  que  deu  or igem  à  ma i o r  par te  dos  ma l- entend i d o s,  
espec ia l me n t e  no  mund o  de  língua  ing lesa,  mas  também  em  França,  
porque  se  pensava  que  essa  relação  era  bastan te  arb i t rá r i a.  Eu,  pelo  
con t rá r i o ,  tinha  a ide ia  de  que  não  hav ia  uma  ún ica  relação,  mas  dois  
tipos  de  relação  –  uma  de  sim i l a r i d a de  e  out ra  de  con t i g u i d a de  –  e 
de  que,  na  real i da de,  eles  eram  de  fato  o  mesmo.  Mas  não  
comp r een d i  imed i a tame n t e  esta  relação,  e  fo i  a  relação  de  
sim i l a r i d a d e  que  me  chamo u  em  pr ime i r o  luga r  a atenção.  Ten ta re i  
exp l i c a r  como  isso  se passou.

Re la t i v a me n t e  ao  aspec to  da  sim i l a r i d a de,  a  min ha  conv i c ç ã o  
era  que,  tal  como  sucede  numa  par t i t u r a  mus i ca l ;  é  imposs í v e l  
comp r een de r  um  mi t o  como  uma  sequênc i a  con t í n ua.  Esta  é a razão  
por  que  devemos  estar  consc i e n t es  de  que  se  tenta rm o s  ler  um  mi t o  
da  mesma  mane i r a  que  lemos  uma  nove l a  ou  um  art i g o  de  jorna l,  ou  
seja  l inha  por  l inha,  da  esquer da  para  a  di re i ta,  não  poderem o s  
chega r  a  entende r  o  mi t o,  porque  temos  de  o  apreende r  como  uma  
tota l i d ade  e  descob r i r  que  o  sign i f i c a d o  bás ico  do  mi t o  não  está  
l igado  à  sequênc i a  de  acon tec i m e n t o s,  mas  antes,  se  assim  se  pode  
dize r,  a  grupos  de  acon tec i m e n t o s,  ainda  que  tais  acon tec i m e n t o s  
oco r r am  em  momen t o s  di fe ren tes  da  H is t ó r i a.  Por tan t o,  temos  de  ler  
o  mi t o  ma is  ou  menos  como  ler íam os  uma  par t i t u r a  mus i ca l ,  pondo  
de  par te  as frases  mus i ca i s  e tentando  entende r  a pág i na  in te i r a,  com  
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a  certeza  de  que  o  que  está  escr i t o  na  pr i me i r a  frase  mus i ca l  da  
pág i na  só  adqu i r e  sign i f i c a d o  se  se  cons i de ra r  que  faz  par te  e é uma  
parce la  do  que  se  encon t r a  escr i t o  na  segunda,  na  terce i ra,  na  quar ta  
e assim  por  dian te.  Ou  seja,  não  só  temos  de  ler  da  esquer da  para  a 
di re i ta,  mas  simu l t a neame n t e  na  ver t i ca l ,  de  cima  para  bai x o.  Temos  
de  percebe r  que  cada  pág ina  é uma  tota l i da de.  E  só  cons i de ran d o  o  
mi t o  como  se fosse  uma  par t i t u r a  orques t ra l ,  escr i t a  frase  por  frase,  é 
que  o  podem os  entende r  como  uma  tota l i da de,  e  ext ra i r  o  seu  
sign i f i c a d o.

Como  é  que  isto  acon tece  e  porquê?  Na  minha  op in i ã o,  é  o  
segundo  aspect o,  o  aspec to  da  con t i g u i d a d e,  que  nos  dá  a chave  para  
este  prob l ema.

Na  verdade,  fo i  só  quando  o  pensamen t o  mi t o l ó g i c o ,  não  digo  
se  diss ip o u  ou  desapareceu,  mas  passou  para  segundo  plano  no  
pensamen t o  oc iden t a l  da  Renascença  e  do  sécu l o  X V I I I ,  que  
começa ram  a  aparecer  as  pr ime i r as  nove l as,  em  vez  de  histó r i as  
ainda  elabo radas  segundo  o  mode l o  da  mi t o l o g i a.  E  fo i  prec isamen t e  
por  essa  altu ra  que  testemu n ha m o s  o  aparec i m e n t o  dos  grandes  
est i l os  mus i ca i s,  carac te r í s t i c os  do  sécu l o  X V I I  e,  pr i n c i p a l m e n t e,  
dos  sécu l os  X V I I I  e X I X .

Fo i  como  se  a  mús i ca  mudasse  comp l e t ame n t e  a  sua  forma  
trad i c i o na l  para  se  apossar  da  função  –fun ção  inte le c t u a l  e  também  
emot i v a  que  o  pensamen t o  mi t o l ó g i c o  abandon o u  ma is  ou  menos  
nessa  época.  Quand o  fa lo  de  mús i ca,  dev ia,  com  cer teza,  qua l i f i c a r  o  
termo.  A  mús i ca  que  assum i u  a função  trad i c i o n a l  da  mi t o l o g i a  não  
é um  dete rm i n a d o  tipo  de  mús i ca,  mas  a mús i ca  tal  como  surg i u  na  
civ i l i z a ção  oc iden ta l ,  nos  pr ime i r o s  quar té i s  do  sécu l o  X V I I ,  com  
Frescoba l d i ,  e  nos  pr ime i r o s  anos  do  sécu l o  X V I I I ,  com  Bach,  
mús i ca  que  ating i u  o  seu  máx i m o  desenv o l v i m e n t o  com  Moza r t ,  
Beet ho v e n  e Wagne r,  nos  sécu l os  X V I I  e X I X .

O  que  eu  gosta r i a  de  fazer  a f im  de  clar i f i c a r  estas  af i r ma ç ões  
era  ofe rece r  um  exemp l o  conc re t o,  que  toma re i  da  tetra l o g i a  O Anel 
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dos Nibelungos, de  Wagne r.  Um  dos  temas  ma is  impo r t a n t es  das  
tet ra l o g i a  é o  que  em  francês  se  chama  «le  thème  de  la  renunc i a t i o n  
à l’amou r »  –  a renúnc i a  ao  amo r.  Como  se  sabe,  este  tema  aparece  
pela  pr ime i r a  vez  na  compos i ç ã o  O Ouro do Reno, no  momen t o  em  
que  A l be r i c h  sabe  pelas  nin fas  do  Reno  que  só  pode  conqu i s t a r  o  
ouro  se  renunc i a r  a  todas  as  espéc ies  de  amo r  human o.  Este  
assustado r  mo t i v o  mus i ca l  é  um  aviso  a  A l be r i c h,  dado  no  prec i so  
momen t o  em  que  ele  diz  que  f ica  com  o  ouro  e  que  renunc i a  ao  
amo r  de  uma  vez  por  todas.  Tudo  isto  é mu i t o  claro  e simp l es;  é o  
sent i d o  li te ra l  do  tema:  A l be r i c h  está  a renunc i a r  ao  amo r.

Ora,  o  segundo  momen t o ,  impo r t a n t e  e surp reenden t e,  em  que  
o  tema  reaparece  é  nas  Va l q u í r í a s,  em  circu ns tân c i a s  que  tornam  
ext rao r d i n a r i a m e n t e  di f í c i l  entende r  porquê.  No  mome n t o  em  que  
Siegm u n d  descob re  que  Sieg l i n de  é sua  irmã  e se apai x o n a  por  ela,  e 
prec isamen t e  quando  iam  in i c i a r  uma  relação  inces tuosa,  graças  à 
espada  que  se  encon t r a  espetada  na  árvo re  e  quando  Siegm u n d  a 
tenta  arranca r  –  nesse  momen t o,  reaparece  o  tema  da  renúnc i a  ao  
amo r.  Isto  parece  um  mis té r i o  porque,  nesse  mome n t o ,  Siegm u n d  
não  está  de  forma  alguma  renunc i a n d o  ao  amor  –  está  fazendo  
exatamen t e  o  con t rá r i o ,  e  conhecend o  o  amor  pela  pr i me i r a  vez  na  
sua  vida,  com  a sua  irmã  Sieg l i n de.

O  terce i r o  mome n t o  em  que  o  tema  aparece  é  também  nas  
Valquírias, no  úl t i m o  ato,  quando  Wo ta n,  o  rei  dos  deuses,  condena  
a sua  f i l ha  Brun i l d e  a um  longo  sono  mág i c o,  rodeand o- a com  uma  
bar re i r a  de  fogo.  Pode r ia  se  pensar  que  Wo ta n  estava  renunc i a n d o  
também  ao  amor,  porque  renunc i a v a  ao  amo r  pela  sua  f i l ha;  mas  tal  
inte rp re tação  não  é mu i t o  conv i n ce n t e.

Vê- se,  assim,  que  enf re n tam os  aqu i  um  mesmo  tipo  de  
prob l e ma  que  na  mi t o l o g i a.  Ou  seja:  temos  um  tema  – neste  caso  um  
tema  mus i ca l  em  lugar  de  um  tema  mi t o l ó g i c o  – que  aparece  em  três  
momen t o s  di fe ren tes  numa  histó r i a  bastan te  longa:  uma  vez  ao  
pr in c i p i o ,  out ra  vez  no  me i o,  e  out ra  ainda  no  f im,  se  para  esta  

Claude  Lév i- Strauss  – M i t o  e Sign i f i c a d o

44



anál i se  nos  lim i t a r m o s  às  duas  pr ime i r as  obras  d’ O  Anel dos 
Nibelungos. O  que  eu  gosta r i a  de  most ra r  é que  a ún ica  mane i r a  de  
entende r  estas  reapar i ç ões  mis te r i o sas  do  tema  é  jun ta r  os  três  
acon tec i m e n t o s,  ainda  que  pareçam  mu i t o  di fe ren tes,  emp i l h á- los  
uns  por  cima  dos  out r os,  a  ver  se  poderão  ser  tratados  como  um  
únic o  e o  mesmo  acon tec i m e n t o .

Podem os  consta ta r  que  nas  três  ocas i ões  di fe ren tes  há  um  
tesou r o  que  tem  de  ser  afastado  ou  desv i a d o  daqu i l o ,  para  que  está  
dest i nad o.  Há  o  ouro,  que  se  encon t r a  ente r ra do  nas  pro f u n de zas  do  
Reno;  há  a  espada,  que  está  ente r ra da  na  árvo re,  que  é  uma  árvo re  
simb ó l i c a,  a  árvo re  do  un i ve r so  ou  a árvo re  da  vida;  e há  a mu l he r  
chamada  Bru n i l d e,  que  tem  de  ser  ti rada  do  cír cu l o  de  fogo.  A  
repet i ção  do  tema  sugere-nos  que,  na  verdade,  o  ouro,  a  espada  e 
Bru n i l d e  são  a mesma  coisa:  o  ouro  como  um  me i o  para  conqu i s ta r  
o  pode r,  a espada  como  um  mei o  para  conqu i s t a r  o  amo r,  se assim  se 
pode  dize r.  E  o  fato  de  have r  uma  espéc ie  de  un ião  ent re  o  ouro,  a 
espada  e a mu l he r  é, rea lme n t e,  a me l h o r  exp l i c a çã o  que  poderem os  
ter  para  que  no  f ina l  d’O Crepúsculo dos Deuses seja  através  de  
Bru n i l d e  que  o  ouro  vo l te  ao  Reno.  Eles  são  uma  e a mesma  co isa,  
mas  cons i de rad os  de  di fe ren tes  pon t os  de  vis ta.

Por  este  processo  se  tornam  claros  out ras  peças  do  queb ra-
cabeças.  Por  exemp l o ,  ainda  que  A l be r i c h  renunc i asse  ao  amo r  ma is  
tarde,  graças  ao  ouro,  pode r i a  seduz i r  uma  mu l he r  que  lhe  dar ia  um  
f i l h o,  Hagen.  É  graças  à conqu i s t a  da  espada  que  Siegmu n d  alcança  
também  um  f i l h o,  que  será  Sieg f r i e d.  Ass i m,  a  reapar i ção  do  tema  
most ra- nos  algo  que  nunca  fo i  exp l i c a d o  nos  poemas,  isto  é, que  há  
uma  espéc ie  de  geme i da de  ent re  Hagen,  o  tra id o r ,  e  Sieg f r i e d,  o  
heró i.  Estão  num  estre i t o  para le l i s m o .  E  isto  exp l i c a  também  por  que  
razão  será  poss í ve l  a  Sieg f r i e d  e  a  Hagen,  ou  me l h o r ,  a  Sieg f r i e d,  
pr ime i r o  como  ele  mesmo  e  depo is  sob  o  dis fa r ce  de  Hagen,  
conqu i s t a r  Bru n i l d e  em  di fe ren tes  momen t o s  da  his tó r i a.
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Poder i a  con t i n ua r  com  temas  deste  gêner o  duran te  bastan te  
tempo,  mas  tal vez  sejam  suf i c i e n tes  estes  exemp l o s  para  exp l i c a r  a 
sim i l a r i d a d e  de  méto d o  entre  a anál i se  do  mi t o  e a comp reensão  da  
mús i ca.  Quand o  ouv i m o s  mús i ca,  estamos  ouv i n d o,  af i na l  de  con tas,  
algo  que  va i  de  um  pont o  in i c i a l  para  um  termo  fina l  e  que  se 
desenv o l v e  através  do  tempo.  Ouçam  uma  sin f o n i a:  uma  sin f o n i a  
tem  um  pr i n c í p i o ,  um  me i o  e  um  f im;  con t ud o  nunca  se  entende rá  
nada  da  sin f o n i a  nem  se  consegu i r á  ter  praze r  ou  escu tá- la  se  se  fo r  
incapaz  de  relac i o na r,  a  cada  passo,  o  que  antes  se  escutou  com  o  
que  se  está  a  escu ta r,  man tend o  a  consc iê n c i a  da  tota l i da de  da  
mús i ca.  Se  se  ret i ve r  por  exemp l o  a fó rm u l a  mus i ca l  do  tema  e das  
var iações,  só  se  pode  entende r  e  sent i r  a  mús i ca  se  para  cada  
var iação  se  tive r  em  men te  o  tema  que  se  ouv i u  em  pr ime i r o  lugar;  
cada  var iação  tem  um  sabor  mus i ca l  que  lhe  é  próp r i o ,  se  se  
consegu i r  relac i o ná- la  inconsc i e n t eme n t e  com  a  var ia ção  escutada  
anter i o r m e n t e.

Há,  pois,  uma  espéc ie  de  recons t r u çã o  con t í n ua  que  se 
desenv o l v e  na  men te  do  ouv i n t e  da  mús i ca  ou  de  uma  histó r i a  
mi t o l ó g i c a.  Não  se  trata  apenas  de  uma  sim i l a r i d a de  globa l .  É  
exatamen t e  como  se,  ao  inven ta r  as  formas  mus i ca i s  espec í f i c as,  a 
mús i ca  só  redescob r i sse  estru t u ras  que  já  exis t i a m  a  níve l  
mi t o l ó g i c o .

É,  por  exemp l o ,  ext rao r d i n á r i o  que  a  fuga,  como  fo i  
forma l i z a da  no  tempo  de  Bach,  seja  a  represen tação  ao  vi v o  do  
desenv o l v i m e n t o  de  determ i n a d o s  mi t os  que  têm  duas  espéc ies  de  
personagens  ou  do is  grupos  de  personagens.  D i gam o s:  um  bom  e 
out r o  mau,  embo ra  isto  const i t ua  uma  super-simp l i f i c a çã o.  A  
histó r i a  inven ta r i a da  pelo  mi t o  é a de  um  grupo  que  tenta  escapa r  ou  
fug i r  do  out r o  grup o  de  personagens.  Tra ta-se  então  de  uma  
persegu i ç ã o  de  um  grupo  pelo  out r o,  chegand o  às  vezes  o  grupo  A  a 
alcança r  o  grupo  B,  dis tanc i a n d o- se  depo is  novamen t e  o  grupo  B  – 
tudo  como  na  fuga.  Tem- se o  que  se chama  em  francês  «le  suje t  et  la  
réponse».  A  ant í t ese  ou  ant i f o n i a  con t i n u a  pela  histó r i a  fo ra,  até  

Claude  Lév i- Strauss  – M i t o  e Sign i f i c a d o

46



ambos  os  grupos  estarem  quase  mis t u rad os  e  con f u n d i d o s  –  um  
equ i v a l e n t e  da  stretta da  fuga;  f ina l me n t e,  a solução  ou  cl íma x  deste  
con f l i t o  surge  pela  con j u ga ção  dos  dois  pr in c í p i o s  que  se  tinham  
opos to  duran te  todo  o  mi t o.  Pode  ser  um  con f l i t o  entre  os  pode res  de  
cima  e  os  pode res  de  bai x o,  o  céu  e  a  ter ra,  ou  o  sol  e  os  pode res  
subte r râ neos,  e  assim  sucess i v amen t e.  A  solução  mí t i c a  de  
con j u gação  é  mu i t o  seme l ha n t e  em  estru t u ra  aos  acordes  que  
reso l v e m  e põem  fim  à peça  mus i ca l ,  porque  também  eles  ofe recem  
uma  con j u gação  de  ext remos  que  se  jun tam  por  uma  e  úl t i m a  vez.  
Também  se  poder i a  most r a r  que  há  mi t os,  ou  grupos  de  mi t os,  que  
são  const r u í d o s  como  uma  sonata,  uma  sin f o n i a,  um  rondó  ou  uma  
toca ta,  ou  qua lq ue r  out ra  fo rma  que  a  mús i ca,  na  real i dade,  não  
inven t o u,  mas  que  fo i  incons c i e n t emen t e  busca r  à estru t u ra  do  mi t o.

Há  uma  hist ó r i a  que  gostar i a  de  lhes  con ta r.  Quand o  andava  a 
escreve r  Le Cru et le Cuit, dec i d i  dar  a cada,  seção  do  li v r o  o  caráte r  
de  uma  forma  mus i ca l  e chama r,  a uma,  «sona ta»,  a out ra,  «rondó»,  
e  assim  sucess i vame n t e.  Depa re i- me  então  um  mi t o  cu ja  estru t u ra  
comp r een d i a  per fe i t a me n t e,  mas  o  qua l  não  encon t r a v a  uma  forma  
mus i ca l  que  cor respon desse  à estru t u ra  mi t o l ó g i c a.  Chame i  então  o  
meu  am igo,  o  compos i t o r  René  Le i b o w i t z ,  e  exp l i q u e i- lhe  o  meu  
prob l e ma.  Desc re v i- lhe  a  estru t u r a  do  mi t o:  ao  começo  duas  
histó r i as  comp l e t ame n t e  di fe ren tes,  sem  relação  aparen te  uma  com  a 
out ra,  mas  que  prog ress i v a me n t e  se  mis tu ram  e con f u n de m,  até  que  
no  f im  acabam  por  fo rma r  um  só  tema.  Como  se chama r i a  uma  peça  
mus i ca l  com  a mesma  estru t u ra?

Ele  pensou  no  assun t o  e  disse-me  que  em  toda  a  hist ó r i a  da  
mús i ca  não  ex is t i a,  que  ele  soubesse,  uma  peça  mus i ca l  com  tal  
estru t u r a.  Ass i m,  não  há  nome  para  ela.  É  evi den teme n t e  poss í v e l  
compo r  uma  peça  mus i ca l  com  esta  estru t u ra;  e  passadas  algumas  
semanas  ele  env i o u- me  uma  par t i t u r a  que  tinha  compos t o  com  base  
na  estru t u ra  do  mi t o  que  eu  lhe  con ta ra.
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A  compa ra ção  ent re  a  mús i ca  e  a  linguagem  é  um  prob l e ma  
ext remame n t e  esp i nh os o,  porque,  em  certa  med i da,  a  compa ra çã o  
faz-se  com  mate r i a i s  mu i t o  parec i d os  e,  ao  mesmo  tempo,  
tremen da me n t e  di fe ren tes.  Por  exemp l o ,  os  lingu i s t as  
con tem p o r â n eos  disseram- nos  que  os  elemen t os  bási cos  da  
linguagem  são  os  fonemas  –  ou  seja,  aque les  sons  que  nós  
inco r r e t amen t e  represen tam os  por  let ras   –,  que  em  si  mesmos  não  
têm  qua lque r  sign i f i c a d o,  mas  são  comb i n a d o s  para  di fe ren c i a r  os  
sign i f i c a d os.  Pode-se  dize r  prat i camen t e  o  mesmo  das  notas  
mus i ca i s.  Uma  nota  –  A,  B,  C,  D  e  assim  por  dian te  –  não  tem  
sign i f i c a d o  em  si.  mesma;  é apenas  uma  nota.  É  só  pela  comb i n a çã o  
das  notas  que  se  pode  cr ia r  mús i ca.  Pode r í a m os  dize r  per fe i t a me n t e  
que,  enquan t o  na  linguagem  tem  os  fonemas  como  mate r i a l  
elemen t a r,  na  mús i ca  temos  algo  que  eu  pode r i a  chama r  «sonemas»  
–  em  ing lês,  tal vez  que  a  palav ra  ma is  adequada  fosse  «tonemas».  
Isto  é uma  sim i l a r i d a de.

Mas,  se se pensar  no  níve l  segu i n t e  da  ling uagem,  se ver i f i c a rá  
que  os  fonemas  se  comb i n a m  de  modo  á  fo rma r  palav ras;  e  as 
pala v r as,  por  sua  vez,  comb i n a m- se  para  fo rma r  frases.  Mas  na  
mús i ca  não  há  palav ras:  os  elemen t o s  bási cos  – as notas  – quando  se 
comb i n am  dão  imed i a tame n t e  or i gem  a  uma  «frase»,  uma  frase  
me l ód i c a.  Ass im,  enquan t o  na  linguagem  se  tem  três  níve i s  mu i t o  
bem  def i n i d o s  –  fonemas  que,  comb i n a d os,  fo rmam  palav ras,  e 
pala v r as  que,  comb i n a das,  fo rmam  frases  –,  na  mús i ca  tem- se  com  
as  notas  uma  coisa  parec i da  aos  fonemas  do  pont o  de  vis ta  lóg i c o,  
mas  perde-se  o  ní ve l  da  palav ra  e  passa-se  imed i a tamen t e  ao  
dom í n i o  da  frase.

Ag o r a  pode-se  compa ra r  a  mi t o l o g i a  quer  com  a  linguagem,  
quer  com  a  mús i ca,  mas  há  uma  di fe ren ça:  na  mi t o l o g i a  não  há  
fonemas;  os  elemen t os  bási cos  são  as palav ras.  Ass i m ,  se se toma r  a 
linguagem  como  um  parad i g ma,  é  const i t u í d o  por,  em  pr ime i r o  
luga r,  fonemas;  em  segundo  luga r,  palav ras;  em  terce i r o  luga r,  
frases.  Na  mús i ca  há  o  equ i v a l e n t e  aos  fonemas  e  o  equ i v a l e n t e  às 
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f rases,  mas  fa l ta  o  equ i v a l e n t e  às  pala v r as.  No  mi t o  há  um  
equ i v a l e n t e  às  palav ras,  um  equ i v a l e n t e  às  frases,  mas  não  há  
equ i v a l e n t e  para  os  fonemas.  Há,  por tan t o,  em  ambos  casos,  um  
níve l  que  fal ta.

Se  tenta rm os  entende r  a  relação  entre  l inguagem,  mi t o  e 
mús i ca,  só  o  podemos  fazer  ut i l i z a n d o  a ling uagem  como  pont o  de  
par t i da,  podendo- se depo is  demons t r a r  que  a mús i ca,  por  um  lado,  e 
a mi t o l o g i a,  por  out r o,  têm  or i gem  na  linguagem,  mas  que  ambas  as  
formas  se  desenv o l v e r a m  separadamen t e  e em  di fe ren tes  di reções:  a 
mús i ca  destaca  os  aspect os  do  som  já  presen tes  na  linguagem,  
enquan t o  a  mi t o l o g i a  sub l i n ha  o  aspec to  do  sent i d o,  o  aspec to  do  
sign i f i c a d o,  que  também  está  pro f u n dam e n t e  presen te  na  linguagem.

Fo i  Ferd i na n d  de  Saussu re  quem  nos  most r o u  que  a linguagem  
é fe i ta  de  elemen t os  ind i sso c i á v e i s,  que  são,  por  um  lado,  o  som,  e, 
por  out r o,  o  sign i f i c a d o.  E  o  meu  ami go  Roman  Jakobson  acaba  de  
pub l i ca r  um  pequeno  li v r o  in t i t u l a d o  Le Son et le Sens, como  as duas  
insepa rá ve i s  faces  da  linguagem.  Temos  o  som,  e  o  som  tem  um  
sign i f i c a d o,  e  não  há  sign i f i c a d o  sem  som  para  o  veic u l a r.  Na  
mús i ca,  é  o  elemen t o  sono r o  que  predom i n a,  e  no  mi t o  é  o  
sign i f i c a d o.

Desde  cr iança  que  tenho  sonhado  ser  compos i t o r  ou,  pelo  
menos,  um  che fe  de  orques t ra.  Quand o  ainda  era  cr iança  tente i  
arduamen t e  compo r  a mús i ca  para  uma  ópera,  para  a qua l  escre v i  o  
libretto e pin te i  os  cenár i os,  mas  fu i  incapaz  de  a compo r  porque  me  
fal ta va  algo  no  céreb r o.  Penso  que  só  a mús i ca  e a matemá t i c a  é que  
realmen t e  ex igem  qua l i da des  inatas  e que  uma  pessoa  tem  de  possu i r  
herança  genét i ca  para  traba l ha r  em  qua lq ue r  um  destes  do is  campos.  
Lemb r o- me  mu i t í ss i m o  bem,  quando  vi v i  em  No va  Yo r k  como  
refug i a d o  duran te  a  guer ra,  que  almo ce i  uma  vez  com  um  grande  
compos i t o r  francês,  Dar i u s  M i l h a u d.  Pergun t e i- lhe  nessa  altu ra:  
«Quand o  é que  se conven ceu  de  que  ir ia  ser  um  compos i t o r?»  D isse-
me  que  já  quando  era  cr ian ça,  na  cama,  quase  a dorm i r ,  ouv i a  uma  
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espéc ie  de  mús i ca  sem  relação  alguma  com  qua lque r  tipo  de  mús i ca  
por  ele  conhec i d a;  descob r i u  mais  tarde  que  essa  era  já  a sua  próp r i a  
mús i ca.

Quand o  me  depa re i  com  o  fato  de  que  a mús i ca  e a mi t o l o g i a  
eram,  se assim  se pode  dize r,  duas  irmãs  geradas  pela  l inguagem  que  
segu i r am  cam i n h os  di fe ren tes,  esco l hen d o  cada  uma  a sua  di reção  –  
como  na  mi t o l o g i a,  em  que  um  personagem  vai  para  o  No r te,  
enquan t o  o  out r o  se  di r i ge  ao  Sul,  e  nunca  ma is  se  encon t r am  –, 
pense i  que,  se  não  era  capaz  de  compo r  com  os  sons,  tal vez  o  
pudesse  fazer  com  os  sign i f i c a d os.

O  tipo  de  para le l i s m o  que  tente i  esboça r  –  já  o  disse,  mas  
gosta r i a  de  o  vo l ta r  a  subl i n ha r  ma is  uma  vez  –  só  se  apl i ca,  tanto  
quan t o  sei,  à mús i ca  oc i den ta l  tal  como  se  desenv o l v e u  nos  úl t i m os  
sécu l os.  Mas,  atua lme n t e,  estamos  peran te  algo  que,  do  pon t o  de  
vis ta  lóg i c o,  é bastan te  seme l ha n t e  ao  que  acon teceu  quando  o  mi t o  
desapareceu  como  gênero  li te rá r i o ,  para  ser  subst i t u í d o  pelo  
romance.  Estamos  testemun ha n d o  o  desaparec i m e n t o  do  próp r i o  
romance.  E  é  bastan te  pro vá v e l  que  o  que  acon teceu  no  sécu l o  
X V I I I ,  quando  a mús i ca  assum i u  a estru t u ra  e a função  da  mi t o l o g i a,  
este ja  se  passando  novamen t e  agora,  agora  que  a  denom i n a d a  
mús i ca  ser ia l  subst i t u i u  o  roman ce  como  gêne ro,  no  momen t o  em  
que  este  está  desapa recend o  da  cena  li te rá r i a.

db
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